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Resumo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Há algum tempo pesquisadores e analistas de mercado vêm apresentando indícios da previ-

sibilidade de mercados acionários. Embora acredite-se que o mercado de ações seja imprevi-

sível, análises de previsibilidade realizadas em bolsas da China, Turquia, Hong Kong, Itália, 

Teerã e EUA vêm mostrando o contrário. O fato é que a hipótese de eficiência de mercado 

foi planteada em 1970, e não se poderia prever as mudanças culturais e tecnológicas que 

impactaram o mundo, como o aumento da capacidade de processamento dos computadores, 

o desenvolvimento de técnicas de aprendizagem de máquina, a publicação de notícias online 

e a exposição em tempo real da opinião de investidores em redes sociais, por exemplo. A 

combinação destes elementos passaram a potencializar o lucro de investidores à medida que 

simplificaram o monitoramento e a gestão do risco, a compreensão do cenário económico e 

até a realização de análises complexas sobre setores, índices e ações em poucos minutos. 

Este trabalho se propôs a lançar luz sobre relações e impactos que as notícias económicas 

publicadas em jornais brasileiros, online, mantêm com o mercado acionário nacional em dois 

níveis de análise: índice Bovespa e setores. Inicialmente, foram coletadas notícias económi-

cas publicadas em jornais de alta circulação no Brasil entre 2000 e 2015, seus comentários e 

suas repercussões nas redes sociais Twitter, Facebook, Linkedln e GooglePlus. A análise de 

correlação entre o índice Bovespa e a quantidade de compartilhamento de notícias em redes 

sociais revelam uma correlação negativa de 48%. Além disso, por meio da análise de senti-

mento das notícias coletadas, verificou-se que a quantidade de notícias positivas publicadas 

é, em média, 4.5 vezes superior ao de negativas, e que, apesar disso, as notícias negativas 

são mais repercutidas nas redes sociais que as positivas. Para os setores, verificou-se que o 

setor mais previsível apenas por meio de notícias económicas é o setor de Petróleo, Gás e 

Biocombustíveis enquanto o menos previsível é o setor Bens Industriais. 

Por fim, as variáveis extraídas das notícias foram utilizadas como base no desenvol-

vimento de modelos de predição tanto para o índice Bovespa quanto para os setores da 

BM&FBOVESPA. De forma geral, os resultados encontrados superaram estatisticamente zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

baselines comumente utilizados em ~ 20%. 
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Abstract zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

For some time researchers and market analysts have shown evidence of predictability of 

stock markets. Although many investors believe that the stock market is unpredictable, pre-

dictability analysis in China, Turkey, Hong Kong, Italy, Tehran and the US stock markets 

has shown the opposite situation. The Efficient-Market Hypothesis (EMH) was designed in 

1970 and could not anticipate the cultural and technological changes that affected the world, 

such as the increased processing power of computers, the development of machine learning 

techniques, real time publication of news and opinions of investors in social media platforms, 

such as twitter and facebook, for example. The combination of these elements enabled inves-

tors to perform more complex analysis of sectors, índices and stocks in almost real time, thus 

increasing their understanding of the stock market dynamics and improving their likelihood 

of success. 

This study aimed to shed light on the relationships and impacts that economic news pu-

blished in online Brazilian newspapers, have with the national stock market in two leveis 

of analysis: Bovespa Index and sectors. Initially, we collected economic news published 

in high-circulation newspapers in Brazil between 2000 and 2015, their comments and their 

repercussions on social medias like Twitter, Facebook, Linkedln and GooglePlus. The corre-

lation analysis between the Bovespa index and the amount of news shared on social networks 

showed a negative correlation of 48%. Furthermore, using sentrment analysis it was found 

that the amount of positive news reported is in average of 4.5 times higher than the negative, 

and, nonetheless, the negative news are more rebound on the social media than positive news. 

For the sectors, it was found that the most predictable sector by economic news is the Oil, 

Gas and Biofuels while the less predictable is the Industrial Goods sector. 

Finally, the variables drawn from the news were used as as input for the definition of 

prediction models for both the Bovespa Index and for the sectors of BM& FBOVESPA. In 

general, the results overperformed baselines such as the random classifier in ~ 20%. 
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Capítulo 1 

Introdução zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A cada segundo, especialistas e investidores de todo mundo analisam, correlacionam e espe-

culam exaustivamente sobre uma grande quantidade de informações na tentativa de obterem 

respostas ou indícios sobre a dinâmica da bolsa de valores. Algumas perguntas frequentes 

são: O que impactará no mercado de ações? De que maneira? Quais empresas serão afe-

tadas? Quando? Positiva ou negativamente? Obviamente, em um mercado que movimenta 

bilhões de dólares diariamente, respostas para estas perguntas não são simples e a interpre-

tação adequada de informações e eventos podem determinar o êxito ou síncope de um inves-

timento. Neste cenário, uma das possíveis fontes de informação sobre o mercado de ações 

são os jornais de domínio público. Estes jornais publicam regularmente notícias que relatam 

sobre fatos políticos e económicos da atualidade. É possível que as notícias sendo publica-

das por estes jornais ofereçam informações relevantes de modo a impactarem a opinião de 

seus leitores. Como alguns desses leitores estão inseridos no mercado acionário é bastante 

provável que suas decisões reflitam sua interpretação das notícias e, como consequência, o 

mercado acabe por sentir os efeitos das notícias publicadas. Dessa forma, é possível que as 

informações, não apenas a análise matemática tecnicista, possam ser utilizadas como dife-

rencial estratégico para realização de bons negócios. A Figura 1.1, por exemplo, apresenta a 

valorização das empresas de armamentoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Raytheon Company* e Lockheed Corporation2 no 

dia seguinte de negociações após o atentado de Paris de 13/11/2015. Isto é, após a ampla 

divulgação da mídia sobre o fato. 

1 http://www.raytheon.com/ 
2http://www.lockheedmartin.com/ 

1 

http://www.raytheon.com/
http://www.lockheedmartin.com/
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Figura 1.1: Valorização de algumas empresas do ramo de armamentos após os ataques em 

Paris 13/11/2015. 

Um outro exemplo do impacto de notícias sobre os mercados acionários, ocorreu logo 

após o resultado presidencial dos Estados Unidos quando Donald Trump venceu a disputa 

presidencial contrariando todas as projeções estatísticas. Logo após a divulgação da notícia 

por meio dos jornais online houve queda em bolsas de valores em todo o mundo. Especifica-

mente para a BM&FBOVESPA o impacto levou a uma desvalorização de 3% das empresas. 

Entender a complexidade que envolve a dinâmica do mercado acionário é crucial para 

a lucratividade e, em geral, cada investidor segue diferentes estratégias para alcançá-la. De 

forma simples, é possível dividir os investidores em dois perfis: os guiados por análises téc-

nicas ou grafistas [Bulkowski, 2011], que operam baseados em comportamento de índices 

técnicos derivados de preços de ações e investidores guiados por informações extraídas de 

notícias e balancetes de companhias, ditos fundamentalistas. Enquanto os analistas técnicos 

defendem a hipótese de eficiência de mercado [Fama, 1970] na qual o preço da ação por si só 

já resume toda informação disponível sobre ela, trabalhos recentes rebatem essa afirmação 

sustentando que por meio da análise de informações contidas em notícias e nas redes sociais 

é possível obter diferencial estratégico potencialmente útil em gerar riqueza [Chan, 2003; 

Tetlock et al., 2008; Schumaker and Chen, 2010]. Afirmar categoricamente sobre qual aná-

lise é mais lucrativa (técnica vs fundamentalista) ainda será motivo de amplo debate e mesmo 

não sendo comprovada vantagem estratégica para a análise de notícias, é fato que inúmeros 

serviços jornalísticos lucram com a venda de notícias económicas em tempo-real, e.g., Reu-
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ter, Bloomberg e Folha de São Paulo. 

A predição de tendências no mercado de ações baseadas em índices técnicos, tais como, 

M A (Medias Móveis), Linhas de Suporte e Resistência, IFR (índices de Força Relativa), zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Bollinger Bands e Modelos Estocástico têm sido extensivamente exploradas e constituem, 

de fato, a base matemática sobre a qual muitos investidores de varejo apoiam suas decisões 

[Bulkowski, 2011]. Porém, é ingénuo equacionar o passado com variáveis que não possuem 

causalidade com preço. Apoiar-se apenas nessa ideia para tomar decisões no mercado fi-

nanceiro apresenta-se bastante arriscado. Visto por esse ângulo, os indivíduos mais exitosos 

são aqueles que buscam compreender as reais causas que influenciam os preços, como por 

exemplo, taxas de juros, renovações de contratos, vendas de filiais, mudanças na política 

económica, entre outros. 

Cientes das limitações da análise gráfica, tanto a comunidade científica quanto as em-

presas3 buscaram investigar o impacto que as notícias económicas publicadas diariamente 

nos jornais, em conjunto com as manifestações dos leitores, causavam sobre as decisões dos 

investidores no mercado e, em seguida, passaram a incorporar essas informações em novas 

análises 4. 

A Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros de São Paulo (BM&FBOVESPA) é uma das 

mais influentes bolsas de valores do mundo, movendo 1,8 trilhões de dólares em 2014 e ob-

tendo no primeiro semestre de 2015 um lucro líquido de 392 milhões de dólares associado a 

um crescimento de 17% comparado a 2011 5. Apesar de menor que outras bolsas de valores 

como a bolsa de New York e a Nasdaq, muitos fatores a fazem atraente, incluindo: constante 

tendência de crescimento do mercado, alta volatilidade de preços de ações, índices e dólar. 

Mesmo com essas características, esse mercado é timidamente explorado pelos brasileiros, 

sendo dominado pelo investimento estrangeiro6, bancos e robôs de alta frequência [Hags-

trómer and Norden, 2013]. Além disso, foram encontrados poucos trabalhos na literatura 

revisada que exponham o impacto que a mídia nacional causa sobre seu mercado acionário 

[Chan and Franklin, 2011]. 

3https://www. wintoncapital.com - A Winton Capital é uma empresa britânica que desenvolve modelos com-

putacionais hábeis a realizarem investimentos em mercados acionários. 
4https://www. wintoncapital.com/en/research-and-insights/research-papers-briefs/research-papers-archive 
5http://ri.bmfbovespa.com.br/ptb/2402/BVMF - 1T15 Apresentao do Resultado_15.05.2015_Final.pdf 
6http://www.bmfbovespa.com.br/renda-variavel/BuscarParticipacaoInvestimento.aspx?Idioma=pt-br 

https://www
https://www
http://wintoncapital.com/en/research-and-insights/research-papers-briefs/research-papers-archive
http://ri.bmfbovespa.com.br/ptb/2402/BVMF
http://www.bmfbovespa.com.br/renda-variavel/BuscarParticipacaoInvestimento.aspx?Idioma=pt-br
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Este trabalho se propôs a investigar de que maneira as notícias económicas, oriun-

das dos jornais de domínio público de maior repercussão nacional7, se relacionam com a 

BM&FBOVESPA, o mercado de ações nacional. Para isso, coletaram-se notícias económi-

cas disponíveis nos jornais G l , Folha de São Paulo e Estadão entre os anos de 2000 e 2015, 

analisaram-se os aspectos de quantidade de notícias publicadas, comentários e a repercussão 

dessas notícias nas redes sociais Twitter, Facebook, Linkedln, GooglePlus e o sentimento 

associado a cada uma delas em relação ao cenário nacional (i.e. referem-se a algo positivo 

ou negativo?). Essas informações foram correlacionadas tanto com o indicador de desempe-

nho médio das cotações dos ativos (IBOVE) quanto com variáveis associadas a cada setor da 

BM&FBOVESPA. Por fim, foram investigados modelos de predição para ambos os níveis de 

agrupamentos de ações, para o IBOVE e o para os setores, baseados puramente em informa-

ções oriundas de notícias. É importante enfatizar que ambas as análises são complementares. 

Enquanto a análise do índice Bovespa escrutina os dados da BM&FBOVESPA desde uma 

perspectiva mais ampla, a análise setorial desmembra essas informações mais amplas em 

setores e analisa suas relações com as notícias separadamente. 

No futuro, a construção de um sistema com base nos resultados desta pesquisa permitirá 

que pequenos investidores do mercado, para os quais os recursos são insuficientes para in-

vestirem em informações especializadas (Reuters, Infomoney), realizem melhores negócios 

à medida em que terão mais condições para apoiarem suas decisões. É provável que a po-

pularização de ferramentas como essa permitam ainda uma maior participação dos próprios 

brasileiros no mercado nacional que é amplamente dominado por estrangeiros e timidamente 

explorado por pessoas físicas. 

1.1 Objetivos 

A seguir apresentam-se os objetivos gerais e específicos deste trabalho. 

1.1.1 Objetivo Geral 

Analisar o potencial das notícias publicadas nos jornais nacionais (brasileiros) online e suas 

repercussões nas mídias sociais na predição de estados futuros da BM&FBOVESPA, seus 

7http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil/ 

http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil/
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setores e seu índice mais importante. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1.2 Objetivos Específicos 

• Avaliar a quantidade e o conteúdo de publicações de notícias económicas e sua corre-

lação com o mercado acionário nacional; 

• Investigar o sentimento das notícias económicas em relação ao cenário económico 

nacional (positivo ou negativo); 

• Avaliar a repercussão de notícias económicas em redes sociais, suas características 

e sua correlação com o mercado acionário nacional, especificamente em relação ao 

índice Bovespa e aos principais setores do mercado acionário brasileiro; 

• Analisar causas de potenciais outliers. Isto é, dias para os quais a quantidade de pu-

blicação é bastante superior a maioria e notícias para as quais há uma quantidade de 

repercussões, igualmente, superior a maioria; 

• Extrair atributos das notícias e repercussões das mídias sociais de modo a relacioná-los 

com características setoriais e do índice Bovespa; 

• Investigar quais algoritmos de predição são mais acurados para prever setores e o ín-

dice Bovespa por meio de notícias de jornais e repercussões das mídias sociais; 

• Investigar quais setores são mais previsíveis mediante a análise de notícias; 

• Investigar qual a configuração ideal dos algoritmos para alcançar os melhores valores 

de acurácia para a previsão dos setores e do índice Bovespa; 

• Verificar a eficiência do modelo criando ao prever índices e setores da 

BM&BOVESPA. 

1.1.3 Contribuições 

Este trabalho apresenta as seguintes contribuições: 

• Desenvolvimento de uma medida de sensibilidade aplicada aos setores e ao índice Bo-

vespa em relação ao impacto causado mediante a publicação de notícias económicas. 
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• Avaliação de diversos modelos de aprendizagem de máquina e a definição dos melho-

res modelos e suas configurações ideais para predição de tendências para cada setor da 

BM&FBOVESPA e para o índice Bovespa. 

• Definição do algoritmo estado-da-arte para análise de sentimento das notícias de jor-

nais nacional online. 

• Análise da estabilidade das predições ao longo do tempo. 

• Análise descritiva do comportamento de publicação dos jornais e da forma como estas 

publicações são repercutidas nas mídias sociais. 

• Medição das correlações entre atributos extraídos das notícias e atributos técnicos ex-

traídos dos setores e do índice Bovespa. 

• Desenvolvimento de modelos de predição de setores e do índice Bovespa que recebem 

como parâmetros de entrada informações extraídas de notícias económicas oriundas 

de jornais online de modo a compor ferramentas que ajudem pequenos investidores a 

tomarem decisões mais conscientes sobre o mercado e obterem maior retorno finan-

ceiro. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1.4 Considerações Finais 

Este trabalho está inserido em um contexto relativo a CVM no que abrange os mercados à 

vista, seus setores e o índice Bovespa. 

Nele, busca-se explorar, sobre vários pontos de vista, a hipótese de que o processamento 

de notícias publicadas em jornais de domínio público influenciam no preço das ações nego-

ciadas no mercado acionário nacional. Nessa perspectiva, foram realizadas várias análises 

(análise descritiva, de sentimento, de extremos e de correlação) de modo a compreender o 

cenário e explorar características que permitissem prever tendências gerais que pudessem ser 

aplicadas em vários níveis da análise da BM&FBOVESPA. Neste trabalho, essas informa-

ções foram aplicadas sobre índices amplos e em setores, porém, não estão presos a eles. No 

futuro, almeja-se que este trabalho auxilie pequenos investidores {Market Markers) de curto 

e médio prazo a obterem maiores lucros por meio da análise fundamentalista automática do 
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mercado nacional e que essas informações possam impulsionar, em certa medida, a inclusão 

de mais brasileiros em seu próprio mercado acionário. 



Capítulo 2 

Fundamentação e Formalização do 

Problema zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este capítulo trará informações referentes a fundamentação teórica necessária para compre-

ensão de todo trabalho como também da formalização do problema. 

2.1 Conceitualização 

A conceitualização buscará esclarecer ao leitor conceitos técnicos fundamentais para com-

preensão deste trabalho e o posicionamento de todas as suas contribuições. Informações 

mais detalhadas sobre a composição do mercado e formas de acesso podem ser encontradas, 

ainda, no apêndice A. 

2.1.1 Ações 

Em um contexto económico, ações são títulos de renda variável, emitidas por empresas cons-

tituídas na forma de sociedades anónimas e que representam a menor fração do capital da 

empresa emissora. Ações são convertidas em dinheiro a qualquer momento por meio da 

bolsa de valores. 

As ações podem ser de dois tipos principais: 

• Ordinárias - (ON): Confere participação nos resultados da empresa e direito a voto 

em assembleias gerais. 

8 
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• Preferenciais - (PN): Não possuem direito à voto, entretanto, têm preferência no pa-

gamento de dividendos. 

É possível identificar o tipo da ação por meio do código dado a empresa após a abertura 

de capital. Os código 3, 4 referem-se a ações ordinárias e preferenciais respectivamente. Por 

exemplo, ações VALE3 referem-se a empresa Vale do tipo ordinária nominativa. 

Proventos com Ações 

É possível obter proventos mediante a posse de ações em cinco situações principais: 

1. Dividendos: Distribuição de parte dos lucros aos acionistas. Por lei, as empresas 

devem dividir no mínimo 25% do lucro líquido. Atualmente não há tributação de 

imposto de renda sobre os dividendos. 

2. Juros sobre Capital Próprio: Também constitui parte da distribuição dos lucros entre 

os acionistas, embora esse pagamento seja tratado como despesa da empresa. Dessa 

forma, os acionistas devem arcar com imposto de renda. Os juros sobre o capital 

próprio é benéfico para a empresa pois repassa aos acionistas o ónus do pagamento 

dos tributos. 

3. Bonificações: As bonificações são distribuições gratuitas dadas aos acionistas que vão 

desde ações (proporcionais as já possuídas) a dinheiro (quando os dividendos superam 

os 25% previstos em lei). 

4. Aluguel: Alugar as ações faz com que seus proprietários ganhem a taxa de locação 

enquanto os locatários ganhem a variação de preço do período acordado do aluguel. 

5. Subscrição: Direito de aquisição de novos lotes de ações pelos acionistas (prioridade). 

Com isso, muitos acionistas podem vender o seu direito de subscrição, ou seja, sua 

preferência pelos novos lotes. 

2.1.2 Liquidez 

Em economia entende-se por liquidez a propriedade daquilo que é facilmente convertido em 

dinheiro. De acordo com sua liquidez, as ações do mercado de capitais são classificadas da 

seguinte forma: 
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1.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Primeira linhazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Blue Chips): São as empresas mais negociadas no mercado de ações 

e reconhecidas como de maior liquidez. 

2. Segunda linha: São as empresas bem conceituadas junto aos investidores porém me-

nos negociadas em comparação com as de primeira linha. 

3. Terceira linha (Small Caps): São ações de pouca liquidez em geral companhias de 

médio e pequeno porte. 

4. Quarta linha (Penny Stocks): São ações abaixo de 1 real geralmente vulgarmente 

reconhecidas como "apostas". 

2.1.3 índices 

índices são indicadores de desempenho de uma carteira de ações. O desempenho do índice 

reflete uma média geométrica, conforme fatores definidos por regulamento, do desempenho 

das ações que o compõem. Há diversos tipos de índices, como por exemplo: 

• Amplos: Visam refletir de forma geral o desempenho das principais ações listadas na 

BM&FBOVESPA, como por exemplo: Ibovespa, IBrX 50, IBrX 100 e IBrA. 

• Setoriais: Diferente de índices amplos, refletem o desempenho de setores como ener-

gia elétrica (IEE), imobiliário (IMOB), financeiro (IFCN) e utilidade pública (UTIL). 

• De Sustentabilidade: Refletem o desempenho de aspectos sustentáveis como o índice 

de sustentabilidade empresarial (ISE) e o carbono eficientezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (ICO2). 

O mercado de índices apresenta vencimento nas quartas-feiras mais próximas ao dia 15 

dos meses pares. 

índice Bovespa 

De forma técnica o índice Bovespa (Ibovespa, IBOVE) representa o resultado de uma car-

teira teórica de ativos onde todas as ações que a compõem cumprem essencialmente 3 (três) 

critérios: presença em no mínimo 95% dos pregões (fácil converter ações em dinheiro), par-

ticipação de um volume financeiro maior ou igual a 0,1 % do mercado à vista (não é pequena) 

e não ser classificada como "Penny Stock"(não é aposta). 
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Em suma, o Ibovespa indica o desempenho médio das cotações dos ativos de maior 

negociabilidade e representatividade do mercado de ações brasileiro. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Lucrar com índices 

Ao comprar um contrato de índice, o comprador acredita que o valor da carteira hipoté-

tica que o compõe irá subir até o vencimento. Ou seja, há uma expectativa futura8 de sua 

valorização que resultará em ganho financeiro. 

Como o índice é uma composição teórica de uma carteira de ações, a análise detalhada de 

informações e tendências de todas as ações que o compõe constitui tarefa muito trabalhosa. 

Via de regra, sua compra é motivada mediante informações macroeconómicas relevantes 

como taxa de juros, selic, desemprego, entre outros. Essas informações além de imprecisas, 

incorporam-se rapidamente ao preço dos ativos. 

Formalmente define-se o valor diário obtido com índices da seguinte forma: 

VL : valor do ajuste diário, em reais, referente à data atual. 

A P : variação da quantidade de pontos9 na data atual. 

C : valor em reais de cada ponto de índice, estabelecido pela BM&F - para o Ibovespa, 

por exemplo, temos R$1.00 (um real) quando o contrato é padrão e R$0,20 (vinte centavos 

de real) para uma fração do contrato padrão (minicontrato). 

N : o número de contratos. 

VL = A P x C x N (2.1) 

A equação 2.1 define o valor pago diariamente aos proprietários de contratos de índices 

como sendo igual a variação de pontos do dia multiplicado pela quantidade de contratos 

e o valor correspondente ao tipo de cada contrato. Em um dia em que o índice Bovespa 

variou positivamente de 48.000 para 48.100 pontos, por exemplo, um investidor que possui 

5 contratos padrão terá: VL = (48.100 - 48.000) x P$1.00 x 5 = P$500 de lucro. 

8 0 mercado futuro é um acordo fixado atualmente para ser consumado em momento futuro. A bolsa apenas 

intermédia as transações. Neste tipo de mercado sempre que alguém ganha outro alguém perde recursos em 

mesma proporção. 

9Os pontos representam uma abstração para o preço de uma carteira teórica contendo um lote de ações 

padrão das empresas que compõem o índice. Em geral, cada variação de ponto representa R$1.00 a mais ou a 

menos na valorização dessa carteira. 
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2.1.4 Setores 

Setores são grupos de ações que desempenham atividades económicas semelhantes entre si. 

A BM&FBOVESPA possui essencialmente 11 setores: 

• Construção e Transporte: Pertencem a esse setor empresas relacionadas à constru-

ção, transporte e logística de produtos e serviços. Exemplos: Gol, Gafisa, Ecorodovias, 

entre outras. 

• Consumo Cíclico: Correspondem a empresas que dependem de ciclos económicos 

para obterem ganhos mais expressivos como por exemplo o setor de varejo, hotéis, 

tecidos e lazer em geral. Exemplos: Lojas Renner, Hering, Lojas Americanas, Arezzo, 

Saraiva, entre outras. 

• Consumo não Cíclico: Pertencem a esse setor as empresas cuja necessidade de seus 

produtos são constantes, independente de ciclos, como por exemplo a indústria de 

alimentos, bebidas e saúde. Fazem parte deste setor: Ambev, BRFoods, Souza Cruz, 

entre outras. 

• Utilidade Pública: Fazem parte deste setor todas as empresas relacionadas ao forne-

cimento de serviços de necessidade básica para a população em geral como energia 

elétrica, gás natural e abastecimento de água. Por exemplo: Copei, Cemig e AES 

Tietê. 

• Bens Industriais: Este setor corresponde à espinha dorsal da economia. São empresas 

que fabricam maquinários, equipamentos, instrumentos, materiais e partes de compo-

nentes para serem utilizadas por outras indústrias ou firmas. São empresas que fazem 

parte desse setor: Embraer, Marcopolo e a Baumer. 

• Telecomunicações: Este setor engloba os serviços assim definidos pela regulamenta-

ção vigente desempenhados por agentes que possuam concessão ou autorização para a 

prestarem serviços de telecomunicação. Telefonia fixa, móvel, comunicação multimí-

dia, TV por assinatura, são exemplos de serviços prestados por empresas deste setor. 

São exemplos de empresas desse setor: Oi, Tim e Jereissati Participações. 
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• Materiais Básicos: As empresas desse setor estão relacionadas a mineração e refina-

mento de materiais, produção química e silvicultura. Como exemplo podemos sitar a 

Guerdau, Klabin e Brasken. 

• Tecnologia da Informação: Este setor compreende as atividades de serviços que in-

cluem empresas voltadas para o desenvolvimento e a comercialização de software, 

suporte técnico e manutenção de dispositivos. Algumas empresas que compreendem 

esse setor são: TOTVS, Positivo e a Linx. 

• Petróleo, Gás e Biocombustíveis: Este setor compreende as empresas que atual po-

tencialmente no segmento de Petróleo, Gás, Naval e Offshore. Seja pelo fornecimento 

de equipamentos, serviços de exploração, refino ou distribuição de derivados. Empre-

sas como Petrobrás, Cosan e Ultrapar são exemplos de empresas que pertencem a esse 

setor. 

• Financeiro e Outros: Fazem parte desse setor as empresas fornecedoras de produtos 

e serviços relativos a exploração de imóveis, holdings, intermediários financeiros, pre-

vidência e seguros, securitizadoras e outros serviços financeiros diversos. Banco do 

Brasil, Itaú e Caixa Seguradora são exemplos de empresas desse setor. 

• Não Classificados: Algumas empresas inicialmente por não possuir sua classificação 

setorial definida podem ser classificadas como sem classificação. 

Em setembro de 2016 a BM&FBOVESPA mudou a classificação de algumas empresas e 

a nomenclatura de alguns setores, este trabalho não contempla essas modificações.1 0 

2.1.5 Relação dos Ativos com a Economia 

De certa forma, é razoável crer que todos os ativos tendem a refletir mudanças económicas, 

tais como, taxa selic, taxa de juros, PIB, taxa de desemprego e políticas públicas. A altera-

ção na taxa de juros, por exemplo, impacta diretamente no poder de compra da população. 

Com juros baixos, mais pessoas passam a ter acesso a produtos o que aumenta a receita das 

empresas e a expectativa de lucro. E assim, sucessivamente. 

10http://www.bmfbovespa.corn.br/pt_br/produtos/listados-a-vista-e-derivativos/renda-variavel 
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O preço das ações vai mudando ao longo do tempo justamente porque novas informa-

ções e novos eventos geram nos investidores nova compreensão do futuro da empresa e essa 

expectativa de futuro motiva a compra ou a venda de títulos. Renovar ou não renovar o con-

trato? Vender ou não vender a filial? Nova política económica? Ou manutenção da atual? 

Respostas à essas perguntas ou a expectativa de respostas geram o impacto e as mudanças 

nos preços constantemente. 

2.1.6 Participantes do Mercado 

Há diferentes perfis de participantes (players) do mercado. Entre eles, encontram-se os ban-

cos, fundos de investimento, não financeiras, hedgers, pessoas físicas, estrangeiros, robôs de 

alta frequência (HTFs), entre outros. Eles distinguem-se entre si por basicamente 4 (quatro) 

características principais: tamanho, propósito de atuação, janela de atuação e estilo operaci-

onal. 

Tamanho 

Os participantes do mercado podem ser classificados de acordo com o volume de recursos 

que possuem: 

• Price Makers: Participantes que possuem uma quantidade de recursos financeiros tão 

grande que a decisão de comprar ou vender afeta o preço das ações para baixo ou para 

cima. 

• Price Takers: Traders de varejo. Participantes do mercado cuja decisão de comprar ou 

vender não impacta no preço das ações. 

Propósito 

Muitos participantes buscam alcançar objetivos diferentes no mercado. Enquanto muitos 

investidores buscam lucro por meio da valorização do preço das ações, outros participantes 

do mercado, como grandes empresas, buscam apenas eliminar riscos de grandes variações de 

preços (via mercado futuro). Por fim, temos o próprio BACEN que utiliza o mercado como 

alternativa de equilibrar o mercado monetário de títulos e o câmbio - oferta e demanda de 

moeda estrangeira em relação ao real. 
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Janela de Atuação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Quanto a janela de atuação os participantes do mercado podem ser divididos em: 

• Giro: realizam várias operações diárias em diferentes mercados. 

• Day trade: realiza ao menos uma operação de compra e venda no mesmo dia. 

• Swing trade: retém ações compradas por alguns dias buscando realizar os melhores 

negócios. 

• Position: retém as ações compradas por alguns meses ou anos. 

Estilo/Conceito operacional 

O mercado de capitais possui inúmeros estilos de atuação, não limitando-se apenas a análise 

gráfica e fundamentalista. Dentre os principais estilos de atuação no mercado destacam-se: 

• Fundamentalista: Busca aproximar-se da compreensão do negócio da empresa, de 

sua contabilidade e possui um modelo para estimar como a dinâmica económica do 

país irá impactar na lucratividade da empresa. 

• Abordagem Intermercados: Busca investir mediante a interpretação de even-

tos económicos que ocorram em bolsas que operaram antes da abertura da 

BM&FBOVESPA. 

• Reconhecimento de Padrões: Acredita que o mercado segue padrões e que o lucro 

pode ser obtido ao conseguir percebê-los e/ou prevê-los. Muitas análises como as de 

candlestick, M, W [Bulkowski, 2011], são fruto da investigação desse segmento de 

análise do mercado. Em certa medida, o trabalho sendo proposto busca o reconheci-

mento de padrões por meio da análise quantitativa de notícias e suas repercussões em 

mídias sociais. 

• Estatístico e Indicadores Técnicos: Analisa como e quais ativos serão afetados pela 

mudança dos indicadores técnicos da economia e investe baseado em interpretações 

dessas mudanças. 
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• Econofísico: Busca explicar o comportamento do mercado por meio de modelos ma-

temáticos que descrevem a natureza como ondas de Elliott [Machado et al., 2015], 

Fibonacci, gás [de Mattos Neto et al., 2013], entre outros. 

• Algoritmos: Visa reproduzir qualquer estratégia lucrativa para ser executada de forma 

automática por computadores. 

• Market Maker: Compra para vender em seguida, oportunista de curto prazo, ganha 

na diferença do negócio. 

• Análise de Fluxo de Ordens: Acompanha o mercado e tenta imitar as operações 

realizadas por grandes players analisando o volume de compra e venda fora do con-

vencional (agressão) ao fluxo de ordens. 

2.1.7 Mídia Brasileira e Informações Diferenciadas 

Grande parte das teorias económicas consideram que os agentes atuantes nos mercados pos-

suem acesso as mesmas informações. No entanto, é bastante provável que tal afirmação 

seja uma simplificação bastante ingénua da realidade. Por exemplo, quando o Grupo Oi de 

telefonia decide injetar R$ 10 bilhões no Brasil, necessariamente deve fazê-lo por meio da 

contratação de um banco. O banco que o Grupo Oi contratou para realizar o serviço, por 

sua vez, é participante do mercado e sabe previamente que serão injetados R$ 10 bilhões no 

Brasil e a data na qual esses valores entrarão no Brasil. Apesar de não saber quem planeja 

retirar dinheiro do Brasil, nessa situação o banco possui muito mais informações que mui-

tos players e pode alavancar grandes lucros utilizando essa informação na hora de operar o 

mercado". 

Tomando por base situações reais semelhantes ao exemplo que foi mencionado, é fato que 

existe uma assimetria do nível de informação entre todos os participantes no mercado. Apoi-

ada sobre esta hipótese surgiu recentemente uma nova linha de estudos económicos denomi-

nada de economia de microestruturas. Nessa nova linha, são sugeridos modelos económicos 

que passam a considerar players que possuem informações privilegiadas sobre o mercado. 

1 1 Parte dessa análise foi estudada no curso introdutório ao trader ministrado gratuitamente pela empresa 

Scalper Trader: http://scalpertrader.com.br/ 

http://scalpertrader.com.br/
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A Figura 2.1 apresenta uma divisão didática, porém informal, sobre os níveis de informação 

de participantes do mercado acionário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 2.1: Hierarquia de informações no Mercado Acionário. 

Apesar da hipótese de eficiência do mercado afirmar que o preço de um ativo já resume 

por si só toda a informação disponível sobre ele, muitos trabalhos atuais apresentam evidên-

cias contrárias à essa hipótese. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mídia Brasileira 

Apesar de o Brasil ser um país de dimensões continentais, com uma população aproxi-

mada de 200 milhões de cidadãos, surpreende que um pequeno grupo de famílias - Marinho 

(Globo), Frias (Folha), Mesquita (Estadão), Civita (Abril), Abravanel (SBT), Levy (Gazeta), 

Nascimento Brito (Jornal do Brasil), Saad (Band) e Bloch (Antiga Manchete), Macedo (Re-

cord) - detenham o monopólio de toda imprensa nacionalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 2. É de se supor que as políticas de 

trabalho em cada um desses veículos de comunicação condicionem tanto a produção quanto 

a publicação de notícias de modo a não ferir os interesses particulares de seus proprietá-

rios e, dessa forma, apresentem visões tendenciosas sobre determinado fato. Neste caso, 

12http://www.fndc.org.br/noticias/midia-brasileira-e-controlada-por-apenas-ll-familias-924625/ 

http://www.fndc.org.br/noticias/midia-brasileira-e-controlada-por-apenas-ll-familias-924625/
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político-econômico. 

É possível que notícias tendenciosas sejam capazes de gerar "marés"psicológicas soci-

ais, influenciando inúmeras pessoas em várias esferas de sua vida (Em quem votar? O que 

comprar para o natal? Em quem acreditar nas disputas políticas?). A Figura 2.2 apresenta 

um exemplo de notícia tendenciosa publicada no jornal Folha de São Paulo, onde a imagem 

em destaque induz o leitor a entender que o prefeito de que trata a matéria principal é o da 

foto, o que não acontece. 

Mesmo sem comprovação científica do impacto causado por notícias ao mercado aci-

onário nacional, o empresário Eike Baptista foi processado por divulgar em maio de 2010 

notícias superestimadas sobre a empresa OGX em um programa de televisão, o que teria in-

fluenciado inúmeros investidores a comprarem ações da companhia, inflando os preços das 

ações e lucrando em seguida13. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Auditor preso diz 
que 'prefeito' tinha 
ciência de tudo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Subsecretário de Kassab, Ronilson Rodrigues fez afirmação 
em conversa gravada em setembro com autorização judicial 
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'vários' servidores municipais «H*>»nte»de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 2.2: A forma como a imagem foi disposta ao lado da notícia gera uma interpretação 

tendenciosa. A imagem ao lado da manchete principal não corresponde ao sujeito da notícia. 

Ao longo deste trabalho são apresentadas análises sobre as publicações económicas ao 

longo dos anos e sua correlação com a BM&FBOVESPA. Os resultados obtidos mostram 

13http://epoca.globo.com/tempo 

empresas.html 

http://epoca.globo.com/tempo
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que, em certa medida, a previsibilidade da BM&FBOVESPA contraria hipótese de eficiência 

de mercado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2 Computação Inteligente 

Este trabalho utiliza inúmeras técnicas da inteligência artificial de modo a aprender padrões 

por meio de exemplos seja para descrever comportamentos ou prevê-los. A Inteligência com-

putacional consiste de um conjunto de conceitos, paradigmas e algoritmos que sustentam em 

teoria a existência de comportamentos inteligentes em ambientes computacionais. Grande 

parte dos artefatos produzido são influenciados por analogias ao mundo natural ou ao menos 

inspirados pela natureza. Estes métodos possuem a vantagem de serem robustos diante do 

impreciso e incerto, facilitando, dessa forma, o encontro de soluções que são aproximações, 

viáveis e robustas ao mesmo tempo [Kruse et al., 2013]. 

2.3 Formalização 

Nesta seção será apresentada uma formalização geral que será instanciada tanto para a análise 

setorial quanto para a análise da BM&FBOVESPA. 

Todas as variáveis analisadas são numéricas e, em essência, têm-se um problema de re-

gressão. Entretanto, na prática, grande parte dos investidores está apenas interessada em 

aspectos relacionados às tendências dos setores e não seus valores exatos de crescimento ou 

queda. Neste ponto, é possível simplificar o problema de regressão que necessariamente ten-

taria precisar o valor médio exato no futuro de uma determinada análise para a classificação 

de sua tendência futura. Dito isto, cada uma das variáveis alvo foi classificada em três níveis 

de tendências futura, são elas: crescimento, consolidação, e queda. Dado um timestamp t, 

para cada variável alvo, deseja-se predizer se a dita variável irá crescer, manter-se estável 

(consolidação) ou decrescer no timestamp t + 1. 

De maneira formal, têm-se para cada variável um problema de classificação multi-classe. 

Seja: 

X E E m : um conjunto de vetores de características ra-dimensionais. 

Y : o conjunto de classes consideradas no problema. 
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jjtram _ {(xi,y{),... ,(xn,yn)}: o conjunto de treino onde x £ X é um vetor de atributos 

e yi G Y representa a classe para a qual Xi está associado. 

A ideia é encontrar a função de classificação y : X —>• y que minimiza o erro no conjunto 

de teste D í e s í = {(x\,yi),... ,(xp,yp)}, que não é conhecido durante a etapa de treinamento. 

Isto é, Dtest n D í r a m = 0. 

Dessa forma tem-se: 

onde / : Y x Y —>• K é função que mede, para alguma instância de teste (x, y) € D t e s t , a 

diferença entre o valor ideal y eo valor previsto 

Pode-se instanciar esta definição geral do problema presente na seção para o pro-

blema de previsão de setores da BM&FBOVESPA da seguinte forma: Para cada setor da 

BM&FBOVESPA tem-se quatro alvos, isto é, Y\, Y2,..., Y4, cada um deles relacionado com 

uma das variáveis resposta média de preços, quantidade de negociações, quantidade de con-

tratos negociados e volume financeiro respectivamente. Sendo assim, cada y = {0,1 ,2} 

representa o z-ésimo alvo segundo os níveis de classificação (i.e., queda (0), consolidação 

(1) e crescimento (2)). É importante perceber que agora faz-se necessário a construção de 

classificadores multi-classe separados para cada uma das variáveis alvos em cada setor da 

BM&BOVESPA. Ou seja, dado que existem 9 setores ativos na BM&BOVESPA e 4 alvos 

de interesse que podem ser analisados em cada um deles, são necessários 36 classificadores 

multi-classe. 

De forma semelhante, pode-se instanciar a definição geral para o problema de previsão de 

tendências do IBOVE. Cada característica referente ao IBOVE corresponde a um dos quatro 

alvos desejados, isto é, Yi,Y2,... ,Y4, cada um deles relacionado com uma das variáveis 

resposta média de preços, quantidade de negociações, quantidade de contratos negociados 

e volume financeiro. Cada y = {0,1,2} representa o z-ésimo alvo classificando segundo 

os níveis de classificação (i.e., queda (-), consolidação (1) e crescimento(2)). Considera-

se queda quando o valor em (t + 1) é inferior ao valor de t em mais 0.5%. Considera-

se crescimento, a situação oposta, ou seja, quando o valor em (t + 1) é superior ao valor 

de t em mais de 0.5%. Por fim, considera-se consolidação o estado onde a diferença de 

valores entre í + l e í é inferior a 0.5% seja positivamente ou negativamente. Do ponto de 

(2.2) 
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vista prático, pode-se afirmar que devido as taxas envolvidas com as negociações em bolsa, 

nem toda variação positiva ou negativa resulta em bons negócios. Faz-se necessário que a 

variação de valores seja suficiente para superar essas taxas e dessa forma, após experimentos 

preliminares o valor de 0.5% foi escolhido como limiar para a classificação. É importante 

perceber que agora faz-se necessário, também, a construção de classificadores multi-classe 

separados para cada uma das variáveis alvos relacionadas ao IBOVE. 

É importante ressaltar que ambas as análises são distintas. A análise do índice Bo-

vespa investiga os dados da BM&FBOVESPA desde uma perspectiva mais ampla, deste 

ponto de vista, cada registro contém a sumarização das empresas mais negociadas na 

BM&FBOVESPA. Por sua vez, a análise setorial lança luz sobre outra perspectiva, explo-

rando as mesmas informações, porém, em um nível de granularidade mais específico. Na 

análise setorial as empresas passam a ser agrupadas em setores e cada setor é analisado 

individualmente conforme especificado na formalização. 



Capítulo 3 

Trabalhos Relacionados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este capítulo apresenta uma análise atualizada do estado da arte no tocante aos principais 

temas de contribuição desse trabalho. Por óbvio, há uma vasta literatura a ser explorada 

que se estende desde a matemática aplicada, econometria, até a análise de sentimentos e 

aprendizagem de máquina. Aqui serão relacionados apenas os aspectos que têm relação 

direta com as contribuições propostas por este trabalho como a importância da previsão de 

índices nos mercados acionários, a utilização da aprendizagem de máquina como forma de 

construir modelos de previsão de preço e magnitude de riscos e a utilização de notícias de 

jornais e redes sociais como fontes de sinais informativos sobre a tendência dos mercados. 

Por fim, são apresentadas e discutidas algumas ferramentas de previsão do mercado norte 

americano baseadas em notícias e redes sociais que vem sendo utilizadas por acionistas como 

forma de obter vantagem estratégica. 

3.1 Previsão de índices 

A previsão de índices do mercado acionário vem sendo um problema desafiador não só 

para os analistas de mercado como também para matemáticos, economistas e cientistas da 

computação. O índice, de maneira geral, representa o desempenho médio das principais 

empresas que compõem o mercado acionário, não apenas o reflexo de uma ação específica. 

Prevê-lo dá ao investidor a vantagem de saber como o mercado irá reagir, e assim, gerir seus 

recursos de forma a sempre potencializar seus ganhos. 

Trabalhos como os de [Shi et al., 2016] [Talarposhti et al., 2016] e [Awasthi and Mala-

22 
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feyev, 2015] analisaram índices por meio de suas séries temporais e constataram evidências 

empíricas quanto a previsibilidade do mercado acionário. 

Enquanto alguns trabalhos de previsão de índices buscam prevê-lo utilizando a imple-

mentação de regras baseadas apenas em preços ou em medidas derivadas dele [Slivka and 

Biryol, 2015] um novo segmento de trabalhos busca prevê-lo por meio da combinação en-

tre análise de dados e algoritmos de aprendizagem de máquina como [Yin et al., 2015] e o 

trabalho aqui sendo proposto. 

Alguns trabalhos buscam prever índices de um determinado mercado por meio de sua 

correlação com índices de outros mercados. [Gonzalez, 2016], por exemplo, ao investigar 

essas correlações encontrou evidências de causalidade entre variações de pares de índices. 

Ou seja, variação de um determinado índice implica necessariamente na variação de outro 

com o qual está relacionado. Neste estudo foi encontrada relação entre o índice indiano SEN-

SEX14 e o chinês Shanghai Stock Exchange15. Também foi verificado que o índice italiano 

MIB 30 é o principal causador de variação para as bolsas Europeias assim como o índice ame-

ricano DOW JONES 100i6 para as bolsas da América. Já o trabalho de [Chmielewski et al., 

2015] que utilizou o processo de clusterização aplicada aos índices concluiu que há grupos 

de índices que influenciam outros e que poderiam ser utilizados em decisões estratégicas. 

Por fim, uma pequena parcela de trabalhos como o de [Da Fonseca and Wang, 2015] buscam 

criar modelos que expliquem o comportamento de mercados. Neste caso, concluiu-se que 

por meio do modelo Markoviano é possível correlacionar índices de diferentes mercados 

baseado no processo de transmissão de informação entre eles. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2 Aprendizagem de Máquina e o Mercado Financeiro 

A utilização da aprendizagem de máquina como forma de obter vantagem estratégica no mer-

cado financeiro por meio da previsão de preços ainda continua sendo amplamente explorada 

por investidores e cientistas. Recentemente trabalhos como os de [Zhao and Wang, 2015] e 

[Li , 2015] contrariam a hipótese de eficiência de mercado afirmando que alguns investidores 

de posse de robôs construídos com base em técnicas de regressão linear e árvores de deci-

14http://www.bseindia.com/sensexview 
15http://english.sse.com.cn/ 
16http://www.djindexes.com/dividend/ 

http://www.bseindia.com/sensexview
http://english.sse.com.cn/
http://www.djindexes.com/dividend/
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são implementadas sob estratégias oriundas da análise técnica vêm superando diariamente 

estratégias buy-and-hold nas bolsas de Hong Kong e China obtendo lucros consistentes. 

Da mesma forma que os anteriores, mas sem a implementação em robôs [Li et al., 2014] e 

[Rao et al., 2015] propuseram modelos capazes de prever os movimentos de preços de ações 

baseados na análise quantitativa de dados do mercado. Essas informações, obtidas apenas 

em períodos intra-dayxl e tick-by-tickl*, foram submetidas a técnicas de aprendizagem de 

máquina como máquina de vetor de suporte (SVM) e redes neurais com back-propagation 

(BP-NN). Os resultados mostraram que a estratégia foi suficiente para gerar lucros e mini-

mizar riscos. Já [Asad, 2015] foi mais ousado e buscou desenvolver algoritmos baseados 

em aprendizagem de máquina capazes de avaliar cenários de negociação de um portfólio. 

O modelo construído apresentava uma combinação dos métodos SVM, floresta aleatória e 

redes neurais multi-camadas com decisão por voto majoritário. Segundo o autor, o método 

também obteve lucro quanto testado na bolsa da Turquia. 

Fugindo da análise técnica, [Minev et al., 2012] mediu o impacto das notícias sobre os re-

tornos anormais de investimentos em ações, tanto do ponto de vista das ciências económicas 

quando da ciência da computação. As funções estatísticas elaboradas mediram as volatilida-

des incomuns de preços e mostraram suas relações com as notícias. Por sua vez, [Gu et al., 

2015] e [Wu et al., 2014] propuseram a construção de modelos hábeis em identificar cons-

truções e conceitos úteis para serem combinados a análise de dados de modo a potencializar 

seus resultados e obter lucro. Com ênfase na análise de sentimento aplicada a opiniões de 

outros investidores, o trabalho de [Wu et a l , 2014] integra à análise de sentimento aprendiza-

gem de máquina com base na máquina de vetores de suporte e auto-regressão. Informações 

foram recolhidas do site Sina Finance19 que contém opiniões de muitos investidores. Os 

resultados empíricos sugerem a existência de correlações entre as tendências de preços de 

ações e a análise de sentimento realizada nas mensagens publicadas nos fóruns de discussão. 

Por fim, o trabalho de [Vega, 2010] confirmou hipóteses de especialistas de Wall Street 

que afirmam haver benefícios ao investir no mercado de ações em torno dos dias santos 

judaicos. Isto é, comprando no Yom Kippur (Dia do Perdão) e vendendo em Rosh Hashaná 

(o ano novo judaico) era possível obter lucro. De acordo com a CBS News, dados que 

17Enquanto o mercado está aberto a negociações. 
1 8 A cada variação de preço, momento a momento. 
19http://finance.sina.com.cn/ 

http://finance.sina.com.cn/
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remontam a 1950 mostram que Setembro é geralmente um mês ruim para o índice S&P 500, 

enquanto Outubro tende a ser historicamente rentável. A seção 5.1.3 apresenta uma análise 

semelhante realizada ao longo dos meses para a bolsa de valores brasileira. 

A Tabela 3.1 compara os trabalhos comentados nessa seção com o nosso trabalho. Aqui, 

todas as abordagens de previsão levaram em consideração, em grande medida, técnicas de 

aprendizagem de máquina baseadas em árvores de decisão treinadas com informações quan-

titativas extraídas de notícias económicas que foram publicadas em jornais de alta circulação 

no Brasil. Além de buscar compreender as correlações entre as notícias publicadas pelos jor-

nais e o mercado de ações brasileiro, este trabalho investigou modelos de previsão que apre-

sentaram bons resultados quando aplicados tanto para previsão do índice Bovespa quando 

para a previsão de setores da BM&FBOVESPA, apresentado-se assim potencialmente úteis 

para auxiliar investidores a se posicionarem de forma estratégica diante do mercado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mercado Técnicas de Aprenziagem Encontradas 

Trabalhos 
Análise 

Técnica 
Asia América Lucro SVM Regressão 

Floresta 

Aleatória 

Árvore 

Decisão 

Redes 

Neurais 

[Zhao and Wang. 2015] zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV V V V 

[Li, 2015] V V v/ V V 

[Raoetal., 2015] V V V 

[Li et al., 2014] V V V V 

[Asad, 2015] V v7 V V V 

[Minev et al., 2012] V V 

[Guetal.,2015] V V V 

[Wuetal.,2014] V v7 V V 

Trabalho Proposto V V 

Tabela 3.1: Comparativo entre os trabalhos com foco em aprendizagem para o mercado 

acionário e o trabalho sendo proposto. 

3.3 Informações de Notícias, Redes Sociais e o Mercado Fi-

nanceiro 

Um princípio básico da economia é que os preços dos ativos mudam em resposta a novas 

informações. De forma geral, os desafios da previsão do mercado acionário baseado em 
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notícias e redes sociais estão em determinar quais são as fontes de maior correlação com cada 

mercado e como processá-las de modo a extrair de cada uma delas sinais que permitam aos 

investidores diminuírem o risco associados a seus investimentos. A seguir são apresentados 

trabalhos relacionados que alcançam êxito ao incorporar a análise de sentimento e utilização 

de redes sociais em modelos de predição de mercados acionários. 

3.3.1 Evidências de Relação entre Notícias e o Mercado Financeiro 

Processando uma base de notícias económicas desde 1950 via análise textual, [Boudoukh 

et al., 2013] mostraram que a chance de se obter bons negócios no mercado americano em 

dias onde há notícias económicas é 120% maior em relação a dias sem notícias. Os auto-

res também mostraram que dias com poucas notícias são prováveis de haver reversões de 

mercado, enquanto dias com notícias tendem a continuidade do cenário, ou seja, de os pre-

ços continuarem como estão, sem alterações. Finalmente, reforçam que tais resultados são 

fortalecidos ao medir-se a polaridade das notícias. Conclusões semelhantes sobre a impor-

tância das notícias e suas relações com o mercado acionário também foram obtidas em outro 

cenário completamente diferente da bolsa americana, como na bolsa turca, e a bolsa de Tó-

quio, por exemplo. Ao processar as frequências de termos extraídos de notícias económicas 

de jornais de alta circulação da Turquia e em seguida correlacioná-las de forma temporal, 

associando-as a 10 indicadores técnicos diferentes, tais como, médias móveis, bandas de 

Bollinger, taxa de variação de preços, índice de força relativa, entre outros, [Seker et al., 

2014] encontrou forte correlação inversa entre a frequência de termos e a variação do índice 

turco, ou seja, quando a frequência de determinados termos aumentam ou diminuem nas no-

tícias, o índice turco reflete diretamente essa variação. Via análise empírica, [Jayawardena 

et al., 2015] também confirmou o potencial da utilização de notícias na previsão de índices e 

sua relação com a bolsa de valores de Tóquio. 

Atualmente, por ser natural que muitos investidores tenham acesso a uma riqueza de 

informações por meio de uma variedade de canais de notícias, modelos como os propostos 

por [Ma and Liang, 2015] e [Minev, 2013] vão além de confirmar relações entre notícias 

e as reações do mercado de ações. A partir de informações extraídas de notícias textuais 

online, os protótipos produzidos servem de apoio a decisões de investidores, reconhecendo 

oportunidades de risco e investimento, auxiliando-os em suas decisões de comprar e vender 
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ações durante a gestão de suas carteiras. Outros como o proposto por [Gallegos and Hau, 

2015] buscam simular e melhorar a previsão de preços de ações, mas de apenas empresas 

específicas, por meio de uma abordagem de aprendizagem supervisionada textual de artigos 

publicados sobre essas ações. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.3.2 Análise de Sentimento e Mercado Financeiro 

Um outro caminho explorado por muitos pesquisadores é a previsão de tendências do mer-

cado acionário baseado no humor do mercado que, em geral, é obtido por meio da análise de 

sentimento de notícias e postagens coletadas das redes sociais [Sukprasert et al., 2015]. 

Baseados no sentimento do investidor, [Wu and Olson, 2015] buscam explicar o compor-

tamento do mercado acionário, suas tendências, percepções de riscos e perdas, e característi-

cas que afetam a estratégia de investimento baseado em comportamentos em curso. Diferente 

de abordagens anteriores, em que o objetivo era medir sentimentos globais, [Nguyen et al., 

2015] mediu apenas sentimentos sobre temas específicos ligados a 18 empresas. Apesar de 

restrita, essa perspectiva em delimitar a análise de sentimentos para um grupo de temas e 

empresas rendeu boa capacidade preditiva. De fato, ainda que o sentimento geral sobre um 

determinado mercado seja ruim, é provável que para algumas ações ou produtos, haja um 

sentimento contrário. Nesse sentido, os temas escolhidos pelo autor seriam suficientes para 

classificar corretamente o sentimento para as empresas selecionadas sem sofrer o ruído da 

classificação geral. O problema desse modelo é que por ser restrito, nem sempre há informa-

ções suficientes para alimentar o modelo de forma a gerar previsões consistentes. 

3.3.3 Redes Sociais e o Mercado Financeiro 

Além do processamento de notícias via análise semântica, léxica ou contagem de frequência 

de termos, há uma linha de análise do mercado financeiro que busca realizar previsões ba-

seadas no processamento de informações obtidas por meio das redes sociais em especial o 

Twitter [Buscaldi and Hernandez-Farias, 2015]. 

Por meio do processamento das redes sociais, é possível explorar as opiniões postadas 

por pessoas e coletar, assim, conhecimento comum sobre acontecimentos recentes. Neste 

sentido, muitos trabalhos vêm se utilizando dessas características das redes sociais para pre-
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ver preços futuros de ações [Skuza and Romanowski, 2015] e índices [Pineiro-Chousa et al., 

2015]. Em seu trabalho [Kadambari et al., 2015] concluiu que o número de seguidores do 

perfil de um usuário é o parâmetro que estabelece maior correlação com os resultados da 

previsão, mais até que os textos compartilhados. 

Especificamente para o mercado chinês, o Twitter dá lugar ao Sina Weibo20 onde [Gong 

and Sriboonchitta, 2016] descobriram que apesar deste mercado viver os pontos fracos de 

um mercado de transição com comportamentos especulativos seguido de forte intervenção 

do governo, as medições de comentários públicos coletados do Sina Weibo estão diretamente 

correlacionadas com o valor do índice Shanghai ao longo tempo. Também foi verificado que 

mensagens do governo em redes sociais ajudam a melhorar significativamente as performan-

ces do mercado. 

Por fim, é importante comentar que a coleta de informações das redes sociais é bastante 

restrita. As APIs fornecidas pelas empresas, em geral, acessam unicamente conteúdo público 

que, em geral, é bastante limitado. 

3.4 Ferramentas de Previsão do Mercado Financeiro base-

adas em Notícias 

Nesta seção são listados alguns trabalhos onde o foco principal foi a construção de ferramen-

tas de previsão do mercado financeiro com base em notícias e informações oriundas de redes 

sociais. 

• StockTwits: O trabalho de [Al Nasseri et al., 2015] descreve a utilização do 

StockTwits21 proposto por [Oliveira et al., 2013] de forma a conceber um novo sistema 

inteligente comercial de apoio capaz de realizar predição de sentimento por meio da 

combinação de técnicas de mineração de texto e algoritmo de árvore de decisão. Tal 

sistema extrai termos que expressam sentimento específicos relacionados a (vender, 

comprar ou manter) a partir de mensagens de micro-blogging relacionados às ações. 

A abordagem foi utilizada para prever valores do índice Dow Jones e apresentou me-

lhores resultados que o modelo aleatório. 

20http://weibo.com/login.php 
2 1 http://stocktwits.com/ 

http://weibo.com/login.php
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TheStockSonar:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA The Stock Sonar22 integra dicionário de sentimentos, padrões de 

composição de frase e eventos de predicados semânticos para compreender as notícias 

emitidas diariamente sobre o mercado de ações americano. Segundo [Feldman et al., 

2011] o projeto é capaz de distinguir notícias que tratam de acordos, ações judiciais, 

novos produtos, e outros eventos relativos ao preço, ponderando informações relevan-

tes à medida que atualiza a previsão de preço das ações segundo as notícias. Neste 

trabalho Feldman também estende a visão clássica de análise de sentimento comum da 

literatura associando sentimentos tanto a informações objetivas quanto a subjetivas. A 

imagem 3.1 apresenta um exemplo de funcionamento da ferramenta the Stock Sonar. 
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Figura 3.1: Ilustração da ferramenta the Stock Sonar. 

A grande maioria dos trabalhos explora apenas uma única fonte de informação, seja ela 

notícia, comentários ou postagens em redes sociais. Aqui é discutida a utilização de mais 

redes sociais e suas correlações com o mercado acionário. Por fim, o ambiente no qual o 

trabalho se aplica é a bolsa de valores brasileira, ao seus setores e ao seu índice mais rele-

vante, o IBOVE. A Tabela 3.2 apresenta uma comparação entre este trabalho e os trabalhos 

citados anteriormente que trataram de análise de sentimento e redes sociais na dinâmica do 

mercado de ações. Nosso trabalho se propôs a investigar elementos pouco explorados da 

2 2 www.thestocksonar.com 

http://www.thestocksonar.com
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dinâmica do mercado de ações como as relações que as manifestações de usuários das re-

des sociais Facebook, Google Plus e Linkedln mantém com o mercado acionário brasileiro. 

Nenhum dos trabalhos revisados explorou essas redes sociais e seus impactos no mercado 

acionário nacional ou internacional. Apesar de viver um mau momento, é importante menci-

onar que a BM&FBOVESPA ainda figura entre das bolsas mais influentes do mundo, porém, 

em comparação com outras bolsas de valores, ainda possui sua capacidade preditiva pouco 

explorada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.5 Considerações Finais 

Recentemente muitos trabalhos vêm apresentando evidências contrárias a hipótese de efici-

ência de mercado. Em diferentes cenários financeiros, pesquisadores mostram que os inú-

meros avanços tecnológicos não previstos ao momento da formulação desta hipótese - como 

técnicas de aprendizagem de máquina, jornais online, mídias sociais, e até o próprio avanço 

dos computadores - são capazes de explicar, até certo ponto, o comportamento de bolsas ao 

redor do mundo. 

O levantamento da literatura confirma tanto o aspecto inovador, quanto a contribuição 

que este trabalho traz à área de análise de mercados. Desde uma perspectiva técnica, este 

trabalho explora o potencial não apenas de micro-blogs como o Twitter, mas de diversas redes 

sociais tais como Linkedln, Facebook e Google Plus associando-os à análise de sentimento 

de notícias de modo a lançar luz sobre o impacto que essas mídias digitais tem no mercado 

acionário brasileiro. Os insights obtidos foram utilizados em um modelo de aprendizagem de 

máquina de modo a prever os próximos movimentos tanto do índice Bovespa quanto de cada 

um dos setores da BM&FBOVESPA. Como será visto no decorrer do documento, os resul-

tados obtidos forneceram evidências sobre a vantagem estratégica da utilização decorrente 

de informações de notícias e redes socais na predição de eventos do mercado nacional. 
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Análises 

Trabalhos Notícias Comentários Twitter Sentimento Técnica Previsão 

[Boudoukh et al., 2013] v 7 v 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV 

tSekeretal.,2014] v 7 V 

[Jayawardena et al., 2015] V v 7 v 7 

[Ma and Liang, 2015] V v 7 

[Wuand Olson, 2015] v 7 V v 7 

[Buscaldi and Hernandez-Farias, 2015] v 7 V v7 

[Kadambari et al., 2015] v 7 V v 7 

[Gong and Sriboonchitta, 2016] V7 v 7 v 7 

[Sukprasert et al., 2015] V V 

[Pineiro-Chousa et al., 2015] v 7 V v 7 

[Skuza and Romanowski, 2015] V n/ v 7 v 7 

[Al Nasseri et al., 2015] v 7 v 7 v 7 

[Gallegos and Hau, 2015] V v 7 v 7 

[Feldman et al., 2011] V v 7 V 

Trabalho Proposto V V7 v 7 v 7 

Tabela 3.2: Comparativo entre o trabalho sendo proposto e outros trabalhos que utilizaram 

informações de notícias, redes sociais e análise de sentimento em suas análises ou previsões 

de mercados acionários. 



Capítulo 4 

Coleta e Preparação de Dados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A seguir são detalhados os processos de coleta de notícias e extração de métricas para a 

construção da base de dados utilizada por todos os experimentos. 
i 
i 
i 

4.1 Coleta de Notícias 

Os dados dessa pesquisa foram coletados dos cadernos económicos dos jornais de domínio 

público G l , Folha de São Paulo, Estadão e de veículos direcionados aos investidores do mer-

cado de ações tais como Reuters e Infomoney. Apesar de coletadas, as notícias dos veículos 

Reuters e Infomoney não foram utilizados em nenhuma análise deste trabalho devido a ra-

zões éticas de utilização das fontes e por constituírem um tipo diferente de notícias, mais 

detalhadas, direcionadas a um público especializado, diferente das notícias públicas pelos 

outros jornais considerados. 

Para cada uma das notícias coletadas, buscou-se extrair a maior quantidade de atributos 

possíveis. Tanto relacionados ao estilo (e.g., jornalista, jornal, horário) quanto ao conteúdo 

(e.g., título, subtítulo). Especificamente, os atributos extraídos das notícias coletadas fo-

ram:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA timestamp da publicação da notícia, título da notícia, subtítulo da notícia, jornalista 

que escreveu a notícia, o jornal que a publicou, a quantidade de repercussão no Facebook, 

Twitter, Linkedln, GooglePlus, a quantidade de comentários na página da notícia e sua pola-

ridade. Para cada atributo quantitativo descrito anteriormente, foram também consideradas 

as médias, medianas, desvios-padrão e variâncias. Por exemplo, para o atributo quantidade 

de repercussão no Facebook, também foram calculadas a média da quantidade de repercus-

32 
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são via Facebook, mediana da quantidade de repercussão, desvio-padrão e variância dessa 

quantidade. 

A seguir serão detalhadas os recursos utilizados e o processo de extração de notícias em 

cada veículo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.1.1 Recursos de Hardware 

Para o desenvolvimento dessa pesquisa, foram utilizados dois computadores com as seguin-

tes configurações: 

1. Maquina real: 279,3 GB de HD, 64-bit, 6 CPU X5650, 2.67GHz e 3.8 GB de RAM. 

2. Máquina virtual: 8G de RAM, 90G de HD e 4 processadores virtuais. 

4.1.2 G l 

O jornal G l está disponível no link www.globo.com. As notícias de seu caderno de economia 

podem ser obtidas por meio do link http://gl.globo.eom/economia/noticia/plantao.html#l. 

Incrementando o número que sucede o # é possível ter acesso a um novo conjunto de notícias 

(até o limite de notícias disponíveis pelo jornal). 

A Figura 4.1 apresenta em detalhes o formato explorado para obter as notícias do caderno 

de economia do jornal G l . 

4.1.3 Folha de São Paulo 

O jornal online Folha de São Paulo está diponível no link http://www.folha.uol.com.br/. 

Diferente do G l , o caderno de economia da Folha de São Paulo apresenta-se bastante amplo 

e dividido em inúmeras seções relativas a economia: índices, Brasil, salões de automóveis, 

mercados, entre outros. Apenas notícias da seção mercados foram coletadas. 

O mecanismo de busca23 presente no jornal foi utilizado para realizar requisições suces-

sivas de coleta. Faz-se necessário, pela forma como está organizada a busca, que o usuário 

digite palavras de interesse para que sejam retomadas matérias relacionadas. Nesse ponto, e 

23http://search.folha.com.br/search? 

http://www.globo.com
http://gl.globo.eom/economia/noticia/plantao.html%23l
http://www.folha.uol.com.br/
http://search.folha.com.br/search
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Figura 4.1: Estrutura explorada para criar o script coletor de notícias do jornal G l . 

após várias tentativas com palavras-chave do contexto económico, "mercado"foi a que apre-

sentou o maior número de notícias retornadas, e, assim sendo, foi a semente de coleta para 

as notícias do jornal Folha de São Paulo. 

A Figura 4.2 apresenta em detalhes a utilização do sistema de busca presente no jornal 

Folha de São Paulo e explica as decisões tomadas para construção da coleta de notícias. 

4.1.4 Estadão 

O jornal online Estadão diponível no link http://www.estadao.com.br, também teve as pá-

ginas coletadas por meio de seu mecanismo de busca24. Diferente de outros jornais, as 

informações no momento da publicação não encontravam-se presentes na estrutura HTML 

da página, sendo necessário o processamento textual dessa estrutura para coletar essas infor-

mações. A Figura 4.3 apresenta a estrutura de busca explorada para a coleta de notícias do 

jornal Estadão e enfatiza o problemática de obtenção do timestamp. 

24http://busca.estadao.com.br/?editoria[]=Economia&pagina= 

http://www.estadao.com.br
http://busca.estadao.com.br/?editoria%5b%5d=Economia&pagina=
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Figura 4.2: Estrutura explorada para criar o script coletor de notícias do jornal Folha de São 

Paulo. 
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Figura 4.3: Estrutura explorada para criar o script coletor de notícias do jornal Estadão. 
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4.1.5 Resumo Geral 

Conforme apresentado pela Tabela 4.1, foram coletadas 471.430 notícias de domínio público 

considerando os jornais G l , Folha de São Paulo e Estadão entre 2000 e Março de 2015. 

Jornal Quantidade 

G l 185.733 

Folha de São Paulo 113.671 

Estadão 172.026 

Total 471.430 

Tabela 4.1: Número total de notícias coletadas para cada um dos jornais de domínio público. 

4.2 Repercussão 

Para cada notícia coletada foi realizado o cálculo de repercussão (engajamento) que consiste 

em contar quantos leitores compartilharam o link dessa notícia em alguma das redes sociais 

analisadas - Facebook, Twitter, Linkedln, GooglePlus, assim como, comentários recebidos 

na própria página. 

Para obter essa informação de forma precisa, buscou-se utilizar as APIs oficiais de cada 

rede social. Algumas redes sociais como o Facebook e o Twitter produziram várias versões 

de suas APIs ao longo dos anos. Para encontrar o número de repercussão de cada notícia, este 

trabalho considerou as versões das APIs de cada rede social utilizadas pelos jornais online e 

contidas no interior do código HTML de cada notícia. 

De fato, medir a repercussão real de cada notícia implicaria em realizar muito mais do 

que isso. Para tal, seria necessário saber não apenas a quantidade de compartilhamentos, 

mas além disso, a quantidade de vezes que a página da notícia foi lida, a quantidade de 

comentários que a notícia obteve quando compartilhada nas redes sociais, e assim por di-

ante. Infelizmente, muitas destas informações não estão disponíveis. Apenas os próprios 

jornais online são capazes de saber, por exemplo, quantas vezes uma notícia foi solicitada. 

O objetivo dessa discussão é esclarecer que a repercussão sendo medida é uma simplifica-

ção necessária da realidade, porém, bastante útil para uma compreensão geral do cenário de 

interesse. 
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4.3 Tradução de Notícias 

Cada uma das notícias coletadas foi traduzida de forma automática para o idioma Inglês para 

que fosse possível utilizar algoritmos estado da arte de análise de polaridade. A racionalidade 

por trás disso está no fato de que grande parte dos métodos são baseados em léxicos e esses 

léxicos (baseado em dicionário, i.e., o conjunto de vocábulos de uma língua) acabam sendo 

preservados na tradução automática [Araújo et al., 2016]. 

Empresas como Microsoft e Google possuem os serviços de tradução de texto Bing Tra-

dutor e Google Translate, respectivamente. Ambas cobram pela utilização desse serviços 

e apenas uma quantidade muito pequena de traduções são possíveis de serem realizadas de 

forma gratuita. 

A Microsoft disponibiliza por meio da Azure Marketplace o Microsoft Translator25 onde 

é possível traduzir até 4.000.000 caracteres/mês ao custo de €29,89. Já a Google fornece o 

serviço de cloud para tradução de texto via Translate API 2 6 onde são cobrados $20 a cada 

1.000.000 caracteres traduzidos com um limite de 2.000.000 de caracteres/dia. 

Com uma base de notícias contendo 985.865.517 caracteres, e utilizando as versões bá-

sicas de cada plano seriam necessários: 

• Microsoft Translator: ~ 247 meses e €7.400. 

• Translate API: ~ 16 meses e $9.859. 

Apesar de solicitado formalmente a utilização dos serviços de tradução de ambas as 

empresas para os fins científicos, nenhum pedido foi aceito. 

Por fim, foi desenvolvido um script que utiliza a ferramenta do Google Tradutor27 online 

para realizar as traduções necessárias. Basicamente o algoritmo divide o texto da notícia em 

frases e para cada frase é criada uma requisição de tradução. Após todas as partes serem 

traduzidas, são unidas em um único texto e acrescentadas a base de dados. 

Com os recursos apresentados na seção 4.1.1 funcionando 24h por dia a tarefa pôde ser 

concluída em duas semanas. 
25https://datamarket.azure.com/dataset/bing/microsofttranslator 
26https://cloud.google.com/translate/v2/pricing 
27https://translate.google.com.br/?hl=pt-BR 

https://datamarket.azure.com/dataset/bing/microsofttranslator
https://cloud.google.com/translate/v2/pricing
https://translate.google.com.br/?hl=pt-BR
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4.4 Armazenamento de Notícias 

Todas as notícias coletadas foram armazenadas em um banco de dados NoSQL MongoDB28. 

Essa escolha é justificada pelas seguintes características desse tipo de banco de dados: 

• Maior velocidade de inserção de dados em comparação com bancos de dados relacio-

nais (onde são verificadas inúmeras condições de integridade). 

• Esquema flexível, sendo possível acrescentar e remover atributos sem a necessidade 

de reestruturar o esquema de dados. 

• Fácil replicação em diferentes ambientes. 

• Possibilidade de escrever consultas complexas em JavaScript (mesma linguagem da 

programação Web) eliminando, assim, a necessidade de aprender uma nova lingua-

gem/paradigma apenas para manipular os dados inseridos no bando de dados. 

4.5 Validação da Base de Dados 

Para verificar a integridade das informações presentes na base de dados foram realizadas as 

seguintes atividades: 

1. Verificou-se a correspondência entre a quantidade de notícias retornadas via ferramen-

tas de consulta do jornal e a quantidade de notícias presentes na base de dados. 

2. Notícias que possuíam algum atributo vazio foram novamente coletadas e reinseridas. 

3. Notícias que possuíam o mesmo timestamp e título foram retiradas por serem conside-

radas duplicadas. 

4. Para cada jornal foram selecionadas 50 notícias aleatoriamente e verificado se todos 

os atributos estavam conforme esperado. 

28https://www.mongodb.org/ 

https://www.mongodb.org/
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4.6 Desafios, Incoerências e Limitações 

A seguir são apresentados desafios, incoerências e limitações encontradas por esse trabalho 

na atividade de coleta e preparação dos dados: 

1. E um grande desafio automatizar o processo de coleta de páginas de notícias online 

por longos períodos. Nomes de variáveis, disposição de conteúdos e até a própria 

estrutura da linguagem HTML mudam ao longo do tempo e isso implica em realizar 

muitos ajustes até o final do processo. 

2. O cálculo de repercussão de notícias é variável ao longo do tempo. As notícias conti-

nuam sendo acessadas, comentadas e compartilhadas. Por isso, acredita-se que quanto 

mais antiga a notícia menor será o interesse nela, entretanto, a lógica se inverte para as 

notícias mais recentes que foram coletadas. É provável acontecer que após a coleta da 

repercussão de uma notícia seus valores de repercussão estejam diferentes. 

3. Para todos os alvos considerados neste trabalho o estado de consolidação foi consi-

derado como sendo qualquer variação igual ou inferior a 0.5%. Esse fator abre duas 

discussões principais. A primeira delas é que qualquer tendência que se estabeleça de 

forma gradativa em valores iguais ou inferiores a 0.5 não será percebida pelo método 

e essas oportunidades serão perdidas. A segunda é que ainda que 0.5% seja um va-

lor aceitável para a variável alvo preço, conforme verificou-se empiricamente, para as 

outras variáveis alvo como volume financeiro, por exemplo, essa porcentagem por ser 

insuficiente para estabelecer um limiar para consolidação. É importante que no futuro 

sejam realizados estudos que apontem limiares ideias para todas as variáveis alvo. 

4. Durante o processo de coleta de repercussões de notícias, o limite de submissões às 

APIs do Twitter e Facebook eram rapidamente atingidos. Nesses casos, novas tentati-

vas eram realizadas em momento futuro até o retorno ser satisfatório. 

5. Algumas notícias possuem associadas ao seu conteúdo campanhas publicitárias de 

alguma natureza. Quando essas informações encontravam-se inseridas dentro do con-

teúdo da mensagem não foi possível retirá-la e ela é considerada junto ao conteúdo da 

notícia. 
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6. Há um pequeno número de notícias do mesmo jornal que apresentam a mesma infor-

mação. Apesar de terem sido removidas notícias de mesmo timestamp e título, com 

o passar do tempo foi percebido que algumas notícias foram atualizadas em momento 

posterior (diferente timestamp) e sofreram ajuste no título, ainda assim informando 

sobre o mesmo acontecimento. 

7. É fato de que, por vezes, notícias de outros cadernos, como por exemplo, o caderno 

de política, impactam diretamente na economia, entretanto, esta pesquisa limitou-se a 

coletar notícias apenas dos cadernos de economia. 

8. O jornal G1 disponibiliza notícias apenas a partir de 2010 apesar de estar em circulação 

desde 2006. 

9. Entre os anos [2001,2006] há apenas publicações do jornal Estadão. Por algum mo-

tivo, a Folha de São Paulo não liberou notícias desse período como evidenciado no 

Apêndice A B . l . 

10. Foram encontradas notícias publicadas pelo jornal Estadão referindo-se a aconteci-

mentos contemporâneos porém com data de 1969. Acredita-se que seja devido a algum 

modelo de funcionamento interno para publicação de notícias. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.7 Reprodutibilidade 

Todo o código utilizado por este trabalho pode ser acessado por meio do link 

https://github.com/zegildo/PhD. 

4.8 Considerações Finais 

A coleta de notícias é uma atividade desafiadora e complexa. Cada um dos jornais online 

analisados neste trabalho possuem arquitetura e conjuntos de tecnologias diferentes para os 

quais houve a necessidade de construir mecanismos de coleta específicos para cada um deles. 

A própria tecnologia evolui ao longo do tempo e as soluções apresentadas precisam adequar-

se a esta realidade. Montar a base de dados de notícias, verificar sua integridade, e torná-la 

apta a ser explorada foi uma das atividades mais onerosas deste trabalho. 

https://github.com/zegildo/PhD


Capítulo 5 

Análise Descritiva zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este capítulo apresenta a análise descritiva que foi realizada com os dados das notícias pre-

viamente coletados. 

Esta análise buscou compreender ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA modi operandi referente as publicações por jornal e 

repercussão dessas notícias por parte de seus leitores de forma a utilizar os sinais encontrados 

como atributos informativos na construção de modelos preditivos. 

A seguir cada seção detalhará um aspecto diferente da análise. 

5.1 Análise das Quantidades 

Nesta seção é avaliada a regularidade de publicações de notícias económicas por cada jor-

nal em diferentes granularidades de tempo. O objetivo dessa investigação foi o de conhecer 

algumas características de publicações diárias dos jornais, analisar os limites entre quantida-

des normais e eventuais outiiers, investigar se há diferenças significativas na quantidade de 

publicação dos jornais em algum ano, mês ou dia específico, discutir seus eventuais porquês 

e apresentar hipóteses. 

5.1.1 Ano 

Nesta seção é analisada a quantidade de publicações de notícias económicas nos jornais ao 

longo dos anos, seu índice de tendência central e sua variabilidade. 

A hipótese inicial era de que a variação entre a quantidade de notícias publicadas por ano 

41 
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entre os jornais era praticamente equivalente devido ao objetivo de informarem seus leitores 

sobre fatos e eventos económicos, relevantes no contexto nacional. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.1: Quantidade de notícias publicadas por cada jornal entre 2000 e 2015. 

A Figura 5.1 mostra a quantidade de notícias por ano publicadas por jornal e evidencia 

o que foi discutido na seção 4.6 do capítulo anterior. Como nem todos os jornais possuem 

notícias ao logo de todos os anos, restringimos as análises aos períodos de Janeiro de 2010 à 

Março de 2015 como evidenciado pela Figura 5.2. 

70000 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 

ano 

Figura 5.2: Quantidade de notícias publicadas apenas entre 2010 e 2015. 
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Variabilidade da Quantidade de Publicações por Dia 

A variabilidade entre a quantidade de publicações diárias dos jornais pode ser verificada por 

meio de dois gráficos bloxplot apresentados pelas Figuras 5.3 e 5.4. É possível perceber 

por meio da Figura 5.3 que a variabilidade da quantidade de publicações do jornal G l é 

bastante superior aos demais jornais. Além disso, é possível ainda verificar uma notória 

descontinuidade a partir do valor 100 bastante atípica em relação a outros jornais. Por fim, 

verifica-se que a tendência central de todos os jornais está aparentemente próxima umas das 

outras. A Figura 5.4 detalha a análise anterior segmentando a análise ano a ano e a partir 

dela uma nova percepção é observada. É possível perceber que o jornal G l apresenta bastante 

variabilidade no número de publicações económicas diárias ao longo dos anos. Pelo índice de 

tendência central, percebe-se que em média o jornal G l , mesmo não sendo considerado uma 

mídia especializada em assuntos económicos, vêm publicando diariamente uma quantidade 

de notícias económicas que supera em dobro a soma do que é publicado pela Folha de São 

Paulo e Estadão. 

Por fim, também é possível perceber que as variações do índice de tendência central do 

jornal G l vêm sendo fielmente acompanhados pelo jornal Estadão ao longo dos anos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

-50 0 50 1 00 150 200 250 300 350 400 

Quantidade 

Figura 5.3: BloxPlot da quantidade de notícias publicadas para cada jornal diariamente. O 

eixo x representa o número de publicações diárias por cada jornal. 
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FOLHASP 

ESTADÃO 

Figura 5.4: BloxPlot da quantidade de notícias publicadas de todos os jornais entre 2010 e 

2015. 

5.1.2 Densidade de Probabilidade 

A função densidade de probabilidade é utilizada aqui para informar o comportamento da 

quantidade de publicações económicas diárias para cada jornal analisado. 

Folha de São Paulo 

A Figura 5.5 apresenta a densidade de probabilidade para a quantidade de publicações econó-

micas diárias do jornal Folha de São Paulo. É possível constatar que a variabilidade das pu-

blicações diárias encontram-se entre 0 e 120. Nota-se que a partir de 50 publicações há uma 

diminuição gradativa desta probabilidade à medida que a quantidade de publicações diárias 

aumenta. 

Dito de outra forma, a maioria dos dias possuem poucos eventos económicos a serem 

reportados. Alguns eventos económicos mais complexos carecem de mais publicações, seja 

para apresentar diferentes pontos de vista ou maior riqueza de detalhes o que justificaria 

dias que variam quase que uniformemente até as 50 publicações diárias. A partir disso, 

apresentam-se cenários económicos atípicos a ponto de necessitarem de mais de 50 notícias 
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diárias para informar os fatos, como por exemplo, a paralisação do mercado Chinês após 

uma queda de mais de 7% e a derrocada das ações da OGX. 

Figura 5.5: Densidade de probabilidade da quantidade de publicações económicas para o 

jornal Folha de São Paulo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Estadão 

A Figura 5.6 apresenta a densidade de probabilidade para a quantidade de publicações econó-

micas do jornal Estadão. Do ponto de vista da amplitude da quantidade é possível observar 

uma variação de 0 a 150 o que é bem próximo ao observado pela Folha de São Paulo. A 

partir de 75 publicações diárias se inicia uma tendência de queda, demonstrando a raridade 

de dias com um número de publicações diárias superior a esse limiar. 

G l 

A Figura 5.7 apresenta a distribuição bimodal verificada para o jornal G l . Percebe-se por 

meio desta figura uma incoerência quanto a normalidade da quantidade de publicações ve-

rificada pelos outros jornais. É possível verificar no gráfico que é mais provável que um 

determinado dia tenha entre 200 e 250 notícias publicadas que entre 50 e 150 notícias. Ou-

tro fato curioso é a presença de dias com mais de 300 publicações económicas. É bastante 
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Figura 5.6: Densidade de probabilidade da quantidade de publicações económicas para o 

jornal Estadão. 

improvável que leitores sejam capazes de acompanhar 300 publicações em 8 horas de funci-

onamento do mercado acionário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.1.3 Mês 

A análise por mês buscou verificar a regularidade da quantidade de publicações dos jornais 

ao longo dos meses para saber se algum mês apresenta maior tendência de publicações em 

relação à outros meses como [Vega, 2010] evidenciou para a bolsa americana. 

A Figura 5.8 apresenta um agregado da quantidade de notícias publicadas entre os meses 

do ano para cada jornal. É possível observar que o mês de agosto apresenta maior quantidade 

de publicações económicas para todos os jornais. Via de regra, agosto é o mês em que 

o governo apresenta ao Congresso Nacional projeções de orçamento para o próximo ano, 

previsões de crescimento económico, inflação, e salário mínimo. Assim sendo, é provável 

que esse fato explique esse aumento. Após o mês de agosto registra-se uma queda contínua 

na quantidade de publicações económicas em todos os jornais contrariando a hipótese de 

que o mês de outubro, devido as eleições, apresentava tal comportamento. O Apêndice C. 1 

apresenta detalhes da variabilidade para cada um dos jornais separadamente. 



5.1 Análise das Quantidades zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA47 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0.009 

Figura 5.7: Densidade de probabilidade da quantidade de publicações económicas para o 

jornal G l . 

Figura 5.8: Quantidade de notícias publicadas por mês para todos os jornais. 



5.1 Análise das Quantidades zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA48 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.1.4 Dia 

A Figura 5.9 apresenta a variabilidade do número de publicações agrupadas por dia do mês. 

A hipótese inicial era de que a variação entre o número de publicações durante os dias do 

mês era imperceptível. Entretanto, é possível observar evidências contrárias para os dias 14 

e 27. É provável que o dia 14 seja explicado, provavelmente, devido ao fechamento dos 

contratos de índices ocorrerem nas quartas-feiras mais próximas ao dia 15 de meses pares. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.9: Quantidade de notícias publicadas por dia para todos os jornal. 

5.1.5 Dia da Semana 

A Figura 5.9 apresenta a variabilidade do número de publicações agregadas por dias da se-

mana para todos os jornais. A hipótese inicial era de que nos finais de semana haveria poucas 

publicações e que para os demais dias da semana o número de publicações seria uniforme. É 

possível observar que parte da hipótese foi observada, de fato. Sábados e Domingos possuem 

um número de publicações menor que os demais dias da semana, entretanto, as quartas-feiras 

apresentam uma sutil superioridade em relação aos demais dias. Provavelmente explicada 

pela regra de fechamento dos índices. O Apêndice C.2 apresenta detalhes do comportamento 

de cada um dos jornais separadamente. 
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Figura 5.10: Quantidade de notícias publicadas por dia da semana para todos os jornal. 

5.1.6 Discussão 

A seguir são apresentadas discussões para para a análise do número de publicações: 

1. A hipótese de que o número de publicações diárias por jornal é semelhante não é sus-

tentada pelas evidências. O comportamento bimodal apresentando pelo jornal G l em 

todas as análises de diferentes granularidades apresenta uma característica de normali-

dade nos extremos, ou seja, dias com poucas notícias económicas e dias com abundante 

número de publicações são igualmente prováveis. Há dias com mais de 300 publica-

ções, o que notoriamente torna difícil o acompanhamento por seus leitores. O fato é 

que muitas notícias que enfatizam um determinado ponto de vista sobre algum tema 

relevante pode influenciar a opinião das pessoas e, de certa forma, influenciá-las em 

suas decisões. 

2. A hipótese de que a variação entre a quantidade de publicações económicas entre jor-

nais é semelhante não se sustenta. Em número de publicação e variabilidade, o jornal 

Folha de São Paulo e Estadão apresentam-se semelhantes. O jornal G l apresenta com-

portamento particular em ambos os critérios. 

3. O jornal Estadão apresentou menor variabilidade do número de publicações diárias e 

tendência central em todas as análises realizadas. Sendo assim, o jornal apresentou-se 
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como o menos vulnerável a oudiers29 entre todos os analisados. 

4. Durante os dias da semana, a quarta-feira é provavelmente o dia onde haverá mais 

notícias económicas. Por fim, as quartas e quintas-feira são dias mais suscetíveis a 

oudiers. 

5. Há dias onde o número de publicações económicas ultrapassa 600 publicações para os 

jornais analisados. Para um investidor que deseja respaldar sua compra ou venda de 

ações na análise de notícias económicas terá de realizar um trabalho bastante duro ao 

ler, interpretar e decidir. O desenvolvimento de um sistema de software que permi-

tisse a automatização de análises fundamentalistas por si só já seria uma contribuição 

relevante aos investidores de varejo. 

6. Do ponto de vista do investidor, tendo a necessidade de escolher um mês para analisar 

com mais atenção as notícias, esse mês seria Agosto. Entre os dias do mês, os dias 

14 e 27. Já entre os dias da semana, as quartas-feira. Já entre os jornais analisados, a 

Folha de São Paulo ou Estadão por sua maior regularidade nas publicações. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.2 Análise de Repercussão 

Nesta seção são apresentadas análises de repercussão de notícias dos jornais G l , Folha de 

São Paulo e Estadão referente a quantidade de compartilhamentos nas redes sociais: Face-

book, Twitter, Linkedln e GooglePlus e a quantidade de manifestações de seus leitores via 

comentários na própria página da notícia. 

5.2.1 Comentários 

A seguir são apresentadas análises sobre a repercussão de notícias dos diferentes jornais 

em diferentes granularidades de tempo via comentários da página do jornal. O objetivo é 

conhecer o interesse dos leitores em se manifestarem escrevendo comentários. 

2 9Para esta análise umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA outlier é um dia em que a quantidade de notícias excede em muito o valor médio 

esperado. 
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Ano 

A Figura 5.11 apresenta o agregado da quantidade de comentários que as notícias dos jor-

nais Folha de São Paulo, Estadão e G l receberam ao longo dos anos. Não há registros de 

comentários coletados para o jornal G l . A coleta de notícias não apresentava acesso aos 

comentários dos leitores, o que não nos permite concluir que não haviam comentários ou se 

eles simplesmente não são retornados para notícias antigas. É possível verificar por meio do 

gráfico que os leitores do jornal Folha de São Paulo utilizam massivamente este recurso. O 

Apêndice C.3.1 apresenta evidência de que o comportamento apresentando pelos jornais não 

é devido a presença de nenhum oudier. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.11: Quantidade de comentários recebidos por notícias publicadas ao longo dos anos. 

Mês 

Na análise de granularidade por mês, o objetivo foi verificar se havia algum mês em especial 

onde o número de comentários ganhasse algum destaque e, assim, tentar buscar respostas 

para o fato. A Figura 5.12 mostra a quantidade de comentários em notícias económicas rece-

bidas pelos jornais ao longo dos meses. É possível verificar duas características principais: 

a primeira delas é de que a quantidade de comentários é crescente de março a setembro, a 

segunda é que aparentemente setembro é o mês onde ocorre maior número de comentários. 

O Apêndice C.3.1 apresenta o comportamento de cada jornal separadamente. 
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70000 

Figura 5.12: Quantidade de comentários recebidos por notícias publicadas ao longo dos 

meses. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dia 

A Figura 5.13 apresenta a quantidade de comentários publicados por dia do mês para todos 

os jornais. É possível verificar que há algumas variações bruscas ao longos dos dias. O 

dia 14 por exemplo, é compreensível ser o dia com maior número de publicações como já 

discutido. O Apêndice C.3.1 apresenta a variabilidade individual de cada jornal e mostra que 

os resultados apresentados não sofrem influência de nenhum oudier. 

Dia da Semana 

A Figura 5.14 apresenta o comportamento da publicação de comentários ao longo dos dias 

da semana. Há uma notória predileção pelos leitores pela quarta-feira. Isto é compreensível 

dado que nesse dia também foi verificado o maior número de publicações económicas. O 

Apêndice C.3.1 apresenta os resultados individuais para cada jornal considerado. 

5.2.2 Twitter 

O Twitter3 0 é uma rede social e microblog onde seus usuários possuem um limite de 140 ca-

racteres para postar mensagens. Por vezes, notícias são compartilhadas entre seus seguidores 

3 0 www.twitter.com 

http://www.twitter.com
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Figura 5.13: Quantidade de comentários de notícias económicas por dia do mês. 
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Figura 5.14: Quantidade de comentários de notícias económicas por dia da semana. 
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e viralizam gerando assim grande quantidade de compartilhamentos. Nesta análise, busca-se 

compreender a utilização do Twitter para compartilhamento de notícias dos jornais analisa-

dos em diferentes granularidades de tempo. Nenhum dos cálculos incorporou retweets, ou 

seja, foram usados apenas os tweets diretamente postados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ano 

A Figura 5.15 apresenta a quantidade de postagens de notícias económicas via Twitter ano 

a ano para os jornais analisados. O G l é o jornal que possui mais notícias repercutidas 

nesta mídia ultrapassando a dezena de milhão. Os jornais Folha de São Paulo e Estadão pos-

suem entre si um comportamento semelhante ao longo dos anos. O Apêndice C.4 apresenta 

os resultados individuais para cada jornal considerado e expõe que algumas tendências são 

oriundas de oudiers. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.15: Quantidade de compartilhamentos de notícias económicas via Twitter ano a 

ano. 

Mês 

A Figura 5.16 apresenta a quantidade de tweets que as notícias económicas dos jornais ana-

lisados receberam ao longo dos meses. Percebe-se que há um declive da participação dessa 

mídia no primeiro semestre do ano, para todos os jornais de forma mais acentuada para G l e 
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Estadão e mais suave para a Folha de São Paulo. O Apêndice C.4.1 apresenta os resultados 

individuais para cada jornal considerados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.16: Quantidade de compartilhamentos de notícias económicas dos jornais analisa-

dos via Twitter mês a mês. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dia 

A Figura 5.17 apresenta o número de tweets que notícias económicas receberam agrupadas 

por dia do mês para os jornais analisados. Em média, a terceira semana do mês apresenta 

um sutil aumento em relação aos outros dias do mês. 

Dia da Semana 

A Figura 5.18 apresenta o número de tweets que notícias económicas receberam agrupa-

das por dia da semana. Há uma regularidade no compartilhamento de notícias económicas 

equitativo de Segunda à Sexta e uma diminuição nos finais de semana. O Apêndice C.4.2 

apresenta os resultados individuais para cada jornal. 
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Figura 5.17: Quantidade de compartilhamentos de notícias económicas dos jornais analisa-

dos durante os dias do mês. 
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Figura 5.18: Quantidade de compartilhamentos de notícias económicas dos jornais analisa-

dos durante os dias da semana. 
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5.2.3 Facebook 

O Facebook31 é uma rede social lançada em 2004 com a finalidade conectar pessoas entre si 

para então compartilharem informações de interesse mútuo. 

Esta seção analisa o número de vezes que notícias económicas publicadas nos jornais 

analisados foram compartilhadas via Facebook. É necessário reiterar que não foi possível 

contabilizar nesta análise, comentários que as notícias receberam quanto compartilhadas, 

número de re-compartilhamentos, curtidas ou outras manifestações de engajamento. 

Ano 

A Figura 5.19 apresenta o número de compartilhamentos das notícias económicas dos jornais 

analisados ao longo dos anos. Percebe-se que há uma tendência crescente bastante íngrime 

da utilização do Facebook na repercussão desse tipo de notícia com um crescimento médio 

de ~3.5 vezes ao ano. O Apêndice C.5.1 apresenta os resultados individuais para cada jornal. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.19: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Facebook ano a ano. 
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Mês 

A Figura 5.20 apresenta a quantidade de compartilhamentos de notícias económicas via Fa-

cebook ao longo dos meses do ano. Há dois fatos que merecem atenção nesta análise: o 

primeiro deles é o crescimento marcado de junho à outubro e pico em Fevereiro. O Apên-

dice C.5.2 apresenta os resultados individuais para cada jornal. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.20: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Facebook mês a mês. 

Dia 

A Figura 5.21 mostra que a quantidade de compartilhamento de notícias económicas via 

Facebook apresenta bastante irregularidade ao longo dos dias do mês, diferente do compor-

tamento das outras mídias vistas até agora para esse tipo de análise. As Figuras 5.22, 5.23 

e 5.24 apresentam a variabilidade do número de compartilhamento de notícias ao longo dos 

dias do mês para os jornais Estadão, Folha de São Paulo e G l respectivamente. Percebe-se 

que apesar do índice de tendência central dos dias estarem na base das observações alguns 

dias apresentam diferenças consideráveis em relação a outros dias como é o caso dos dias 

14 e 21 para o jornal G l . Por fim, também é possível evidenciar que o Facebook apresenta 

a maior variabilidade do número de compartilhamentos entre todas as mídias, saindo de dias 

(1,2) com alguns milhares de compartilhamentos a dias com alguns milhões (13,29). 
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Figura 5.21: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Facebook ao longo dos dias do mês. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.22: Quantidade de publicações de notícias económicas do jornal Estadão via Face-

book ao longo dos dias do mês. 
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Figura 5.23: Quantidade de publicações de notícias económicas do jornal Folha de São Paulo 

via Facebook ao longo dos dias do mês. 
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Figura 5.24: Quantidade de publicações de notícias económicas do jornal G l via Facebook 

ao longo dos dias do mês. 
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Dia da Semana 

A Figura 5.25 apresenta o número de compartilhamentos de notícias económicas via Face-

book ao longo dos dia da semana. Percebe-se que a partir da quinta-feira há uma diminuição 

dos compartilhamentos para todos os jornais analisados. O Apêndice C.5.3 apresenta os 

resultados individuais para cada jornal. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.25: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Facebook ao longo dos dias do mês. 

5.2.4 Linkedln 

O Linkedln 3 2 é uma rede social lançada em 2003 para a interação entre profissionais e em-

presas. Inicialmente a hipótese era de que o compartilhamento de notícias económicas no 

Linkedln era irrelevante dado que o objetivo desta rede social visa o compartilhamento de 

informações pertinentes apenas ao entorno profissional do usuário, ao invés de todo seu es-

pectro de interesse como no caso do Facebook. 

Após a coleta percebeu-se o inverso, que em grande medida o Linkedln apresenta mi-

lhares de compartilhamentos superando outras redes sociais e os próprios comentários dos 

leitores da página. 

32www.linkedin.com 

http://www.linkedin.com
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Ano 

A Figura 5.26 apresenta o número de notícias económicas compartilhadas via Linkedln ano 

a ano. Percebe-se que com exceção do jornal G l os demais jornais demonstram tendência 

de crescimento. A Folha de São Paulo, por exemplo, com apenas 2 meses coletados de 2015 

superou todo o ano de 2014. O Apêndice C.6.1 apresenta os resultados individuais para cada 

jornal. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Jornal 

• ESTADÃO 

• F O L H A S P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
G1 

-5000 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Ano 

Figura 5.26: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Linkedln ano a ano. 

Mês 

A Figura 5.27 apresenta o número de compartilhamentos de notícias económicas via Linke-

dln para todos os jornais analisados mês a mês. Também para o Linkedln percebe-se sutil 

tendência crescente no segundo semestre. O mês de Maio apresenta a maior variabilidade de 

repercussões via Linkedln. O Apêndice C.6.2 apresenta os resultados individuais para cada 

jornal. 

Dia 

A Figura 5.28 apresenta o número de notícias económicas compartilhadas via Linkedln por 

dia do mês. Percebe-se que a aparente variação ao longo dos dias é explicada pela menor 



5.2 Análise de Repercussão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA63 

Figura 5.27: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Linkedln mês a mês. 

amplitude da escala e de alguns eventuais dias com muitas notícias, representando índices 

de compartilhamento bastante regular. O Apêndice C.6.3 apresenta os resultados individuais 

para cada um dos jornais analisados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dia da Semana 

A Figura 5.29 apresenta o número de notícias económicas dos jornais analisados comparti-

lhadas via Linkedln durante os dias da semana. Pela primeira vez é possível perceber que 

para a maioria dos jornais o número de repercussão de notícias durante o final de semana é 

equivalente ou superior aos dias durante a semana. O Apêndice C.6.4 apresenta os resultados 

individuais para cada um dos jornais analisados. 

5.2.5 Google Plus 

O Google Plus33 é uma rede social e de serviços lançada em 2011 e mantida pela Google. 

Segundo a declaração do CEO do Google no último Social Media Week34 o Google Plus 

tem por objetivo ser um elo comum de engajamento entre usuários e não um competidor 

direto ao Facebook. Nessa perspectiva foi analisado também o número de notícias econômi-

33https://plus.google.com/ 
34http://socialmediaweek.org/saopaulo/ 

https://plus.google.com/
http://socialmediaweek.org/saopaulo/


5.2 Análise de Repercussão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA64 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Jornal 

# ESTADÃO 

# FOLHASP 

1 2 3 4 5 6 7 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Dia 

Figura 5.28: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Linkedln ao longo dos dias do mês. 
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Figura 5.29: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Linkedln ao longo dos dias do mês. 
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cas publicadas pelos jornais Estadão, Folha de São Paulo e G l via Google Plus em diversas 

granularidades de tempo. Por surpresa, apenas o jornal Estadão possui um número de com-

partilhamento de suas notícias económicas relevante para a análise, provavelmente devido a 

exposição em cada notícia do ícone do Google Plus, diferente dos outros jornais. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ano 

A Figura 5.30 apresenta o número de compartilhamentos de notícias dos jornais analisados 

via Google Plus ano a ano. É notória a superioridade do jornal Estadão nesta mídia e aparente 

inatividade dos outros jornais em relação a esta mídia. 

É interessante que o Google Plus, apesar de apresentar menor aceitação em relação a 

outras redes sociais, é mais utilizado pelos leitores do Estadão para compartilhar notícias 

económicas que o Twitter, Linkedln e comentários da própria página dos jornais. A Fi-

gura 5.31 apresenta a variabilidade das notícias económicas publicadas pelo jornal Estadão 

e compartilhadas via Google Plus ano a ano. É possível perceber pelo aumento gradual da 

mediana que há uma crescente utilização dessa mídia ao longo dos anos pelos leitores do 

Estadão, diferente das outras mídias. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.30: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Google Plus ano a ano. 
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Figura 5.31: Quantidade de publicações de notícias económicas do jornal Estadão via Google 

Plus ano a ano. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mês 

A Figura 5.32 apresenta exatamente as mesmas características já evidenciadas por outras 

mídias, ou seja, o mês de Maio acentuado, e uma tendência crescente de compartilhamentos 

no segundo semestre do ano. A Figura 5.33 mostra a variabilidade do número de notícias 

económicas publicadas pelo jornal Estadão via Google Plus em cada mês. O mês de Maio, 

apesar de apresentar um pico bastante íngreme, é explicado por pontuais valores acima da 

média mostrando que o pico foi causado por eventos pontuais. Por sua vez, as inúmeras 

publicações de Fevereiro e o crescimento gradual de junho à dezembro é de fato verificado 

pois não se atribui a oudiers a explicação por tal crescimento. 

Dia 

A Figura 5.34 apresenta o número de notícias económicas publicadas por todos os jornais 

analisados que foram compartilhadas via Google Plus durante os dias do mês. Da mesma 

forma, a Figura 5.35 apresenta a variabilidade para o número de publicações. O número de 

publicações por dia do mês apresenta-se bastante regular. Os picos e valores são totalmente 

explicados por valores pontuais esporádicos. 
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Figura 5.32: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Google Plus mês a mês. 
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Figura 5.33: Quantidade de publicações de notícias económicas do jornal Estadão via Google 

Plus mês a mês. 
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Figura 5.34: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Google Plus ao longo dos dias do mês. 
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Figura 5.35: Quantidade de publicações de notícias económicas do jornal Estadão via Google 

Plus ao longo dos dias do mês. 
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Dia da Semana 

A Figura 5.36 apresenta o número de notícias compartilhadas via Google Plus pelos jornais 

analisados ano a ano. A aparente preferência pela sexta-feira é vista com o auxílio do gráfico 

de variabilidade na Figura 5.37 como fruto de eventos esporádicos. Por fim, com o auxílio 

das duas imagens é possível concluir que há pouca atividade durante os finais de semana 

assim como verificado pelas outras mídias. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.36: Quantidade de publicações de notícias económicas dos jornais analisados via 

Google Plus ao longo dos dias da semana. 

5.3 Repercussão vs Quantidade de Notícias por Jornal 

Nesta seção é discutida a relação entre o número de notícias económicas publicadas e a 

repercussão que essas notícias ganharam ao longo dos anos. 

A Figura 5.38 apresenta a quantidade de repercussão total que as notícias publicadas por 

cada jornal receberam ao longo dos anos analisados, ou seja, o agregado das repercussões 

obtidas em todas as mídias ao longo dos anos. Há uma tendência crescente da repercussão de 

notícias económicas publicadas em todos os jornais. E, apesar da coleta contemplar apenas 2 

meses de 20153 5, já percebe-se um volume de repercussão superior a muitos anos anteriores. 

3 5 A atividade de coleta foi finalizada 3 de Março de 2015. 
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Figura 5.37: Quantidade de publicações de notícias económicas do jornal Estadão via Google 

Plus ao longo dos dias da semana. 
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Figura 5.38: Quantidade total de compartilhamento de notícias económicas dos jornais ana-

lisados ano a ano. 
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5.3.1 G l 

A Figura 5.39 apresenta o número de notícias económicas publicadas pelo jornal G l ao 

longo dos anos versus a quantidade de compartilhamentos que as notícias do jornal recebeu 

nas redes sociais ao longo dos anos. E percebe-se: 

• Entre 2010 e 2013 é possível perceber que para um aumento exponencial na quantidade 

de notícias há um aumento linear para o número repercussões. 

• A partir de 2012 percebe-se uma diminuição do número de notícias económicas publi-

cadas. 

• A diminuição da quantidade de notícias publicadas é seguida por uma explosão de 

repercussão para cada notícia. Especula-se que, com o passar do tempo, os jornais 

passaram a compreender que tipo de notícias geram altas repercussões e adotaram 

estratégias quanto ao estilo e a forma das notícias para que elas fossem produzidas 

de forma a serem propagadas. Associada a isso também está a difusão do acesso a 

Internet que faz com que a notícia online ganhe gradativamente mais leitores. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.39: Notícias económicas publicadas pelo jornal G l ao longo dos anos versus nú-

mero de compartilhamentos recebidos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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5.3.2 Folha 

A Figura 5.40 apresenta o número de notícias económicas publicadas pelo jornal Folha de 

São Paulo ao longo dos anos versus a quantidade de compartilhamentos que as notícias do 

jornal receberam nas redes sociais longo dos anos. Por meio desta Figura, percebe-se que 

entre 2009 e 2014 a quantidade de publicações tendem a refletir uma correlação inversa 

com a quantidade de repercussões. Ou seja, sempre que uma delas cresce a outra decresce 

proporcionalmente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.40: Notícias económicas publicadas pelo jornal Folha de São Paulo ao longo dos 

anos versus número de compartilhamentos recebidos. 

5.3.3 Estadão 

A Figura 5.41 apresenta o número de notícias económicas publicadas pelo jornal Estadão ao 

longo dos anos versus a quantidade de compartilhamentos que as notícias do jornal recebe-

ram nas redes sociais ao longo dos anos. E percebe-se que entre 2011 e 2014 a quantidade 

do número de notícias decresce enquanto a quantidade de repercussões aumenta. 
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Figura 5.41: Notícias económicas publicadas pelo Estadão ao longo dos anos pelo número 

de compartilhamentos recebidos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.4 Considerações Finais 

Apresentam-se a seguir as conclusões para as análises realizadas neste capítulo: 

1. O jornal G l apresenta comportamento atípico em relação aos demais jornais analisa-

dos. O comportamento bimodal do número de publicações diárias evidencia que o 

jornal publica normalmente quantidade extremas de notícias (ou poucas ou muitas no-

tícias). É provável que tal comportamento seja responsável pela ampla divulgação nas 

redes sociais. 

2. A Folha de São Paulo é o jornal que, apesar de publicar menos que o G l , possui mais 

repercussões em todas as redes sociais. Em geral o leitor do jornal Folha de São Paulo 

é bastante eclético quanto a forma de compartilhar as notícias económicas do jornal. 

3. Os leitores do Estadão possuem preferência por Facebook e Google Plus, sendo tími-

das suas participações nas outras mídias. 

4. Agosto é o mês com o maior número publicações económicas provavelmente porque é 

o mês em que o Palácio do Planalto apresenta o orçamento para o próximo ano e as pre-
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visões de crescimento do PIB, inflação, selic e demais taxas. Apesar disso, fevereiro é 

o mês com a maior mediana para compartilhamentos e comentários de notícias econó-

micas evidenciado em todas as análises. Provavelmente por ser o mês onde as pessoas 

discutem o planejamento financeiro ao longo do ano, lêem e compartilham notícias 

económicas. Maio é o mês com maior número de repercussão de notícias económicas, 

provavelmente o primeiro reflexo após o I o trimestre da economia nacional e onde os 

leitores reavaliam suas premissas de fevereiro. 

5. Os dias 13,14,27 e 28 são ligeiramente mais prováveis para haver compartilhamento 

de notícias económicas em relação aos demais dias. 

6. Apesar de supostamente o final de semana proporcionar mais tempo livre para os leito-

res poderem se dedicar as mídias sociais o maior número de repercussões ocorreram de 

Segunda à Sexta. Além disso, há vertiginosa queda do número de compartilhamento 

de notícias económicas durante o final de semana - sábado e domingo - em relação aos 

outros dias da semana. Por fim, durante os dias da semana a quarta-feira apresentou-se 

como potencial dia para haver bastante notícias económicas e compartilhamentos. 

7. Há um comportamento crescente do número de repercussões de notícias económicas 

durante o segundo semestre de todos os anos, evidenciado em todas as análises reali-

zadas. 

8. Linkedln é a única rede social analisada que o compartilhamento de notícias económi-

cas durante o final de semana é equivalente ou superior aos dias da semana. 

9. O Google Plus é a mídia digital mais utilizada pelos leitores do Estadão (após o Face-

book) superando as redes sociais Twitter, Linkedln e comentários na página da notícia. 

10. Para todos os jornais analisados, o Facebook é a mídia por onde mais são repercu-

tidas notícias económicas e o que apresenta a maior variabilidade da quantidade de 

compartilhamentos. Também é a que mais vem crescendo, apresentando uma taxa de 

crescimento de ~3.5 vezes ao ano. 

11. A maioria das redes sociais são mais utilizada que a própria área de comentários dis-

ponibilizada pelo jornal. O que indica que o leitor muitas vezes quer compartilhar a 
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notícia em vez de opinar sobre seu conteúdo. 

12. Períodos com mais publicações geram mais comentários mas não necessariamente 

mais repercussões. 

13. O compartilhamento de notícias económicas via Twitter vem crescendo gradualmente 

ao longo dos anos. Principalmente entre os meses de março e setembro. 

14. Para todos os jornais percebe-se que o número de notícias publicadas vem diminuindo 

ao longo dos anos enquanto que o número de compartilhamento de suas notícias nas 

mídias sociais vem aumentando. Tal comportamento foi evidenciado em todos os 

jornais analisados e pode significar que a mídia estrutura a forma e conteúdo da notícia 

de modo obter maior repercussão. 



Capítulo 6 

Análise de Polaridade e valores Extremos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Neste capítulo, serão apresentadas as análises de polaridade e de valores extremos ouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA outliers 

que foram utilizadas para todas as notícias coletadas. 

Inicialmente é descrita a metodologia de classificação de polaridade adotada. Em se-

guida, é realizada análise das quantidades de notícias positivas, negativas e neutras em dife-

rentes granularidades de tempo. O comportamento dessas quantidades é verificado entre os 

jornais G l , Estadão e Folha de São Paulo. Por fim, apresenta-se uma discussão dos valores 

encontrados e suas contradições em relação a fatos da economia. 

A parte final deste capítulo apresenta a análise dos títulos de notícias que levaram a com-

portamentos extremos por parte dos leitores, seja compartilhamento em redes sociais ou pelo 

número de comentários recebidos. Nesta análise buscou-se compreender que palavras conti-

das nos títulos das notícias estão mais relacionadas com comportamentos atípicos, superiores 

a tendência central. 

6.1 Polaridade 

Entende-se por polaridade a qualidade que permite distinguir a orientação de determinada 

informação entre positiva ou negativa [Feldman, 2013]. Enquanto algumas análises de sen-

timento preocupam-se em detectar os sentimentos associados a um determinado texto como 

por exemplo: amor, ódio, felicidade, angústia, entre outros, a análise de sentimento deste 

trabalho atem-se a classificar um texto como sendo positivo ou negativo (ou neutro quando 

não é possível detectar a polaridade). 

76 
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Em certa medida, a classificação da polaridade de um texto é subjetiva e dependente de 

contexto. Por exemplo, para o seguinte título de notícia: "Dólar sobe l%e fecha a R$3,943, 

de olho na China e no cenário político.". Ao ser lida por alguém que possui dólar este título 

pode naturalmente ser considerado positivo sem constituir incoerência alguma. Por outro 

lado, em um contexto económico geral, a subida do dólar é acompanhada de aumento no 

preço do pão, combustível, passagens de ônibus, remédios e todos os elementos importados, 

sendo também possível a classificação da notícia como negativa. Para um outro exemplo, 

tem-se o seguinte título: "Contas do governo têm pior resultado para todos os meses em 

19 anos". Para este caso, a notícia já afirma algo negativo sobre o sujeito principal e a 

classificação torna-se óbvia. 

Nesta perspectiva, entende-se que a classificação ideal é aquela que leva em considera-

ção o que se diz sobre o sujeito principal da notícia ou o que a notícia reflete em contexto 

económico geral. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6.2 Metodologia 

A metodologia seguida para a classificação da polaridade de notícias foi a seguinte: 

• Inicialmente, foram selecionadas aleatoriamente 200 notícias da base de notícias cole-

tadas. 

• As notícias foram então agrupadas em grupos de 10 e 15 notícias para que pudessem 

ser classificadas. 

• Foi solicitado que cada aluno do curso de Ciência da Computação que cursava a dis-

ciplina Análise de Dados I I no segundo semestre de 2015 lesse e classificasse um 

grupo de notícias em relação ao sujeito principal da notícia ou em relação ao contexto 

económico nacional. 

• Notícias que foram classificadas de forma diferente por diferentes alunos foram des-

cartadas conforme recomendado pela análise delphi [Linstone et al., 1975]. Ao final 

restaram 165 notícias igualmente classificadas. Em primeiro lugar a significância es-

tatística depende da variância da amostra, isto é,n = (-jp-)2, onde néo tamanho da 
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amostra, E é a dimensão do erro tolerado e Za/2 é o nível de confiança. Uma prova 

prática desse conceito pode ser encontrada nos exames de sangue onde a quantidade 

de sangue utilizado é muito menor que a quantidade total presente no corpo, porém 

a amostra tende a ter pouquíssima variabilidade. Fato este também verificado neste 

experimento. Outro ponto importante é que ao final, como será visto posteriormente, 

os resultados obtidos por meio da análise de polaridade não foram superiores a outras 

análises de correlação o que torna inválido os argumentos decorrentes desta análise de 

modo a justificar os resultados encontrados. 

• As notícias classificadas serviram de treino e verificação de métodos de análise de po-

laridade de modo a selecionar o que apresentasse a melhor acurácia para então utilizá-

lo em toda a base. 

• Todas as notícias classificadas pelos alunos foram reclassificadas por 19 métodos de 

análise de polaridade. Os métodos e os resultados são apresentados na Tabela 6.1. 

• Os métodos que apresentaram melhores resultados foram o SO-CAL [Voll and Tabo-

ada, 2007] e o Vader [Hutto and Gilbert, 2014], com 73% de acerto. 

• Por fim, o método Vader foi escolhido baseado nos seguintes critérios: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Tempo de Execução: É necessário levar em consideração que o método esco-

lhido deveria ser utilizado para classificar toda a base de notícias em tempo acei-

tável. Utilizando-se os recursos de hardware descritos na seção 4.1.1, o método 

SO-CAL processou as 165 notícias em ~ 240s. O método Vader em ~ 42s. 

- Recência do Trabalho: O método Vader foi publicado em 2014 enquanto o SO-

CAL em 2007. 

- Facilidade de Adaptação: O método Vader está em diversas plataformas para 

ser facilmente utilizado e adaptado36. O método SO-CAL exige a instalação de 

inúmeros componentes secundários que deve ser feita caso a caso e são proveni-

entes de URLs não oficiais. 

'https://github.com/cjhutto/vaderSentirnent 

http://'https://github.com/cjhutto/vaderSentirnent
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Observações 

A implementação dos métodos testados, com exceção do Vader e do SO-CAL, foram obtidas 

da ferramenta iFeel 3 7 [Gonçalves et al., 2013a]. 

Como muitos dos métodos foram concebidos para o idioma Inglês, todas as notícias 

tiveram de ser traduzidas antes de submetidas conforme comentado na seção 4.3. Segundo 

os resultados apresentado por [Araújo et al., 2016] essa estratégia apresentou bons resultados 

para o idioma português. O fato é que muitos métodos são baseados em léxicos e esses 

léxicos mantem-se preservados após a tradução. 

6.3 Análise Geral 

A seguir será apresentada a análise do comportamento da polaridade das notícias económi-

cas publicadas nos jornais G l , Folha de São Paulo e Estadão em diferentes perspectivas e 

granularidades de tempo. 

6.3.1 Ano 

A Figura 6.1 mostra a quantidade de notícias económicas classificadas como positiva, nega-

tiva e neutra para todos os jornais. A quantidade de notícias classificadas como positivas é 

de ~ 4.7 vezes superior ao de notícias negativas. Mesmo em anos onde a economia apresen-

tou problemas e perda de crescimento, o número de notícias económicas classificadas como 

positivas superou o número de notícias negativas. 

6.3.2 Mês 

A Figura 6.2 apresenta a quantidade de notícias classificadas como positivas, negativas e 

neutras publicadas pelos jornais analisados ao longo dos meses do ano para todos os anos. A 

quantidade de notícias negativas e neutras é praticamente a mesma para todos os meses ana-

lisados. Apesar disso, tanto o cenário económico quanto sua perspectiva de futuro oscilaram 

em vários desses meses. 
37http://blackbird.dcc.ufmg.br:1210/ 

http://blackbird.dcc.ufmg.br:1210/
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Métodos Acertos Erros Acurácia 

SentiWordNet [Esuli and Sebastiani, 2006] 97 68 0.59 

SenticNet [ Cambria et al., 2010] 95 70 0.58 

Emoticons [Park et al., 2013] 8 157 0.05 

Panas-t [Gonçalves et al., 2013b] 22 143 0.13 

Sasa [Wang et al., 2012] 26 139 0.16 

Happiness Index [Dodds and Danforth, 2010] 97 68 0.59 

Sentistrength [Thelwall, 2013] 22 143 0.13 

Emolex [Mohammad and Turney, 2013a] 102 63 0.62 

NRC Emotion [Mohammad and Turney, 2013b] 54 111 0.33 

Opinion Lexicon [Ding et al., 2008] 99 66 0.60 

Emoticon Distant Supervisor [Nunes Ribeiro et al., 2015] 93 72 0.56 

S O - C A L [Taboada et al., 2008] 121 44 0.73 

Pattern.En [De Smedt and Daelemans, 2012] 97 68 0.59 

Umigon [Levallois, 2013] 75 90 0.45 

AFINN [Nielsen, 2011] 113 52 0.68 

OpinionFinder [Wilson et al., 2005] 59 106 0.36 

Vader [Cambria et al., 2010] 120 45 0.73 

Sentiment 140 [Go et al., 2009] 104 61 0.63 

Combined Method [Gonçalves et al., 2013a] 101 64 0.61 

Tabela 6.1: Lista dos métodos utilizados para análise de polaridade seguida do número de 

acertos, erros e a porcentagem de acerto obtido ao final da análise. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

100O00zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 

Figura 6.1: Quantidade de notícias positivas, negativas e neutras publicadas ao longo dos 

anos. 
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Meses do Ano 

Figura 6.2: Quantidade de notícias positivas, negativas e neutras publicadas ao longo dos 

meses. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6.3.3 Dia 

A Figura 6.3 apresenta a classificação da polaridade de notícias económicas publicadas pelos 

jornais analisados para os dias do mês. Novamente as proporções entre notícias negativas e 

neutras são mantidas ao longo dos dias do mês. Há uma pequena predileção de notícias 

positivas para os dias 14, 15, 27 e 28. E uma ligeira diferença em notícias negativa para o 

dia 10. 

6.3.4 Dia da Semana 

A Figura 6.4 apresenta a classificação da polaridade de notícias económicas publicadas pe-

los jornais analisados durante os dias da semana. Percebe-se que de forma geral também 

são mantidas as mesmas proporções entre as quantidades de notícias positivas, negativas e 

neutras. Os finais de semana - Sábados e Domingos - em geral possuem bem mais notícias 

positivas em relação às demais polaridades. 
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Figura 6.4: Quantidade de notícias positivas, negativas e neutras publicadas durante os meses 

do ano. 
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6.3.5 G l 

A Figura 6.5 apresenta o comportamento das notícias económicas publicadas pelo jornal 

G l ao longo dos anos referente a quantidade de notícias classificadas de acordo com sua 

polaridade. Em média o G l publica ~ 4 vezes mais notícias positivas que notícias negativas. 

Em anos de eleições presidenciais (2010 e 2014) essa proporção aumentou para a proporção 

para 5 : 1. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 6.5: Quantidade de notícias positivas, negativas e neutras ao longo dos anos para o 

jornal G l . 

6.3.6 Folha 

A Figura 6.6 apresenta o comportamento das notícias económicas publicadas pelo jornal 

Folha de São Paulo referente a quantidade de notícias classificadas de acordo com sua pola-

ridade ao longo dos anos. Em média a Folha de São Paulo publica ~ 2.5 vezes mais notícias 

positivas que notícias negativas. Assim como no G l em anos de eleições presidenciais essa 

proporção aumenta para 5 : 1 . 

Polaridades 

2010 20H 2012 2013 2014 2016 
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• pOtiTiVO 

Figura 6.6: Quantidade de notícias positivas, negativas e neutras ao longo dos anos para o 

jornal Folha de São Paulo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6.3.7 Estadão 

A Figura 6.7 apresenta o comportamento das notícias económicas publicadas pelo jornal Es-

tadão referente a quantidade de notícias classificadas de acordo com sua polaridade ao longo 

dos anos. Em média o jornal Estadão publica ~ 3 vezes mais notícias positivas que negati-

vas. Assim como visto em outros jornais em anos de eleições presidenciais essa proporção 

aumenta para 4 : 1 - Nessa análise é possível verificar outros anos eleitorais como 2002, 

2006, 2010 e 2014. 

6.4 Análise de Repercussões Extremas 

Para esta análise, foram selecionadas apenas notícias que tiveram uma repercussão superior 

ao terceiro quartil (Q3 + 1,5* IQR)n em cada uma das mídias consideradas. 

Para cada notícia, foram extraídas e contabilizadas as frequências de cada palavra pre-

sente no título e texto. 

3 8 I Q R ou (interquartile range) é a diferença entre o quartil de maior valor (75%) e o de menor valor (25%). 

IQR = Q3-Qi 
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Figura 6.7: Quantidade de notícias positivas, negativas e neutras ao longo dos anos para o 

jornal Estadão. 

Esta investigação permitiu verificar que palavras estão associadas a altas repercussões 

e que tipo de notícia os leitores de cadernos económicos dos jornais analisados se sentem 

motivados a compartilhar de forma efusiva e qual ambiente escolhem para fazê-lo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6.4.1 Análise de Títulos - TOP-15 

A Tabela 6.2 apresenta uma lista de até 15 palavras, ordenadas de forma decrescente por 

frequência com que apareceram em notícias amplamente repercutidas por leitores de notí-

cias económicas. A análise por linha informa que palavras presentes nas notícias geraram 

grandes repercussões na mídia de referência. Por outro lado, a análise por coluna informa 

que palavras utilizadas pelo jornal de referência resultaram em grande repercussão de suas 

notícias nas mídias analisadas. 

Mídias 

Observando as linhas da Tabela 6.2 percebe-se que palavras de conotação negativas como 

queda e cai aparecem preferencialmente em títulos de notícias que foram amplamente com-

partilhadas via Twitter. De forma contrária, as notícias económicas amplamente divulgadas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UFCCrzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA!B1BLI0TECA!BC 
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via Linkedln, Facebook e Google Plus tem aparente predileção por títulos de conotação po-

sitiva ou neutra, como por exemplo alta e sobe. 

É possível perceber que o Linkedln é a mídia escolhida para compartilhamento de no-

tícias de conteúdo técnico. Títulos contendo as palavras inflação, juros, trimestre e lucro 

foram amplamente compartilhados apenas nessa mídia. Sendo o Linkedln uma rede social 

de objetivo profissional, essa análise é bastante pertinente. A notícia mais compartilhada 

pelo Linkedln, por exemplo, trata do rebaixamento da nota da Vale por parte da agência de 

risco S&P 3 9 . 

Termos como pão, IPI e PIB geraram largas discussões de leitores em formato de co-

mentários da página mas não compartilhamentos em mídias sociais. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Jornais 

De forma geral, as notícias económicas mais compartilhadas publicadas pelo jornal G l enfa-

tizam comportamentos ao invés de substantivos. Palavras como : queda, alta, fecha, sobe e 

mais em geral estão sempre associadas a medo e emergência confirmando o estilo jornalístico 

do G l que vem sendo mostrado ao longo deste trabalho. Os leitores do jornal Folha de São 

Paulo, ao contrário dos leitores do jornal G l , enfatizam notícias sobre substantivos. Indepen-

dente de boas ou más notícias, títulos que continham palavras com: Brasil, Bovespa, governo 

e Petrobrás foram bastante compartilhados40. Para o jornal Estadão o que chama atenção é 

a quantidade de nomes e eventos externos em evidência. Palavras como: Levy, Dilma, Ro-

drigues, China e EUA são sempre amplamente compartilhados. Aparentemente leitores do 

Estadão compartilham com ênfase notícias de fatores externos e de personalidades que po-

dem influenciar na economia interna, demonstrando uma visão mais macroeconómica dos 

fatos. 

6.4.2 Limitações 

A análise de palavras possui algumas limitações, principalmente a interpretação semântica e 

as dependências de contexto. Por exemplo, a palavra ações que aparece na lista de comen-

39http://wwwl. folha.uol.com.br/mercado/2015/01/1579719-agencia-de-risco-sp-corta-nota-da-vale-por-

queda-de-preco-do-minerio.shtml 
4 0 O nome "Eike"é imensamente compartilhado apenas pelo jornal Folha de São Paulo. 

http://wwwl
http://folha.uol.com.br/mercado/2015/01/1579719-agencia-de-risco-sp-corta-nota-da-vale-por-


6.4 Análise de Repercussões Extremas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA87 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Jornais 

Métodos 
G l Folha de São Paulo Estadão 

Comentários zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

bovespa,brasil,alta, 

fecha,bolsas,mais,maior, 

pão,após,governo,queda, 

ações, vai,ipi,petróleo. 

agência,mais,alta, 

brasil,pib,governo, 

china,tem,dólar, 

inflação,bolsas.eua, 

queda,economia. 

Twitter 

queda,petrobras,tem, 

alta,brasil,após, 

eua,dólar,bovespa, 

fecha,nesta,mais,sobe. 

governo,caminhoneiros, 

petrobras,Brasil,eike, 

dólar,sobe,mais,fiscal, 

bolsa,após,vai,cai,país. 

negócios,diz,Brasil,mais, 

tem,após,alta,china, 

eua,dólar,RS,BC,pib, 

inflação.dilma. 

Facebook 

alta,Brasil,que,após, 

eua,sobe,bovespa, 

milhões.fecha.dólar, 

petrobras,mais,ano, 

sobre. 

petrobras,governo,por, 

caminhoneiros,mais, 

após,dólar,brasil,bolsa, 

sobe,tem,alta,veja, 

eike.sobre. 

negócios,brasil,joão, 

dantas,não,villaverde, 

dólar,governo,rodrigues, 

adriana,fernandes,2015, 

mais,murilo,alves, 

Linkedln 

lucro,alta,por,eua, 

dólar,Brasil,tem, 

mais,trimestre, sobe, 

inflação,fecha. 

diz,petrobras,maior, 

energia,brasil,mais 

deve,tem,ano,bolsa, 

inflaçãojuros,china, vale. 

economia,diz,estado, 

negócios,Brasil,agência, 

mais,alta,correspondente, 

tem,vai,levy,deve,R$. 

Google Plus zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

estado,agência,alta, 

com,economia,diz, 

mais,inflação,tem,caixa, 

abril,dólar,bolsas,R$. 

Tabela 6.2: Lista de palavras presentes nas notícias dos jornais que mais causaram repercus-

são as redes sociais analisadas 
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tários do jornal Folha de São Paulo não nos permite saber se as ações referem-se a ações da 

bolsa ou são ações tomadas pelo governo, por exemplo. O mesmo vale para a palavra veja, 

onde não é possível saber se a palavra faz referência a revista Veja ou o verbo ver no impe-

rativo. Algumas vezes foi necessária a intervenção manual para ajustar a escrita de algumas 

palavras, como, por exemplo, Petrobrás com e sem acento. 

Para uma análise mais detalhada é necessário repetir o processo e analisar a frequência 

não apenas de uma palavra, mas de grupos de n-gramas. Dessa forma seria possível ir além 

das palavras, e tirar conclusões sobre expressões. Também seria interessante relacionar os 

títulos de maior engajamento dos leitores com uma componente temporal e saber se ocorrem 

em momentos distintos (o que daria força a ideia da influência dos títulos) ou se ocorrem em 

momentos específicos do ano (o que reforçaria também uma dependência temporal ao invés 

de apenas semântica). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6.5 Considerações Finais 

A seguir são apresentadas as conclusões da análise de polaridade para as notícias coletadas: 

1. O método Vader apresentou melhor resultado e desempenho que outros métodos para 

a classificação de polaridade de notícias. 

2. Mantém-se uma proporcionalidade de ~ 4.5 vezes o número de notícias económicas 

classificadas como positivas em relação as classificadas como negativas em todas as 

granularidades de tempo consideradas. É possível especular que essa característica é 

uma forma de não desmotivar os leitores do caderno económico quanto as perspectivas 

do país e do mercado. 

3. Em anos de eleições presidenciais todos os jornais diminuem a quantidade de notícias 

económicas negativas. G l e Folha de São Paulo publicam aproximadamente 50% 

menos notícias negativas enquanto o Estadão 25%. Também foi verificado que todos os 

jornais também aumentam a quantidade de notícias positivas publicadas na proporção 

de 4 : 1. 

4. Leitores do jornal Estadão repercutem com ênfase informações sobre pessoas - Dilma, 

Levy, Rodrigo - e assuntos externos, principalmente referentes a EUA e China. Nesse 



6.5 Considerações Finais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA89 

ponto de vista percebe-se que seus leitores motivam-se por notícias que se relacionam 

"Quem" e "Onde" impactam na economia. 

5. Leitores do jornal Folha de São Paulo inclinam-se em compartilhar de forma efusiva 

notícias que comentem sobre "O que" afeta na economia. Títulos com palavras bolsa, 

juros, governo e caminhoneiros ganham muitos compartilhamentos. 

6. Por fim, os leitores do Gl sentem-se motivados a fatos económicos, ou seja, que en-

fatizem o "Como" determinado fato afeta a economia, seja alta, baixa, cai, sobe, entre 

outros. 

7. Palavras como Brasil, Petrobrás, dólar e inflação são palavras-chave que geram uma 

mobilização maior que o normal em todos os jornais. Interessante que para os leitores 

de notícias económicas e de sua perspectiva, notícias que comentam sobre o dólar 

geram mais repercussão que as que comentam sobre a própria moeda nacional o real. 



Capítulo 7 

índice Bovespa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este capítulo apresenta ainda uma análise de correlação realizada entre os atributos coletados 

e o índice Bovespa. O objetivo principal foi conhecer o grau de correlação de cada atributo 

em relação ao índice Bovespa (IBOVE), investigar seus porquês e, por fim, utilizá-los em 

modelos preditivos de modo a prever valores futuros. Ao invés de limitar-se à predição 

de empresas isoladas, ou a um pequeno grupo de empresas amplamente divulgadas pela 

mídia nacional, como por exemplo, Petrobrás, Vale e Banco do Brasil, buscou-se construir 

modelos de predição que fossem hábeis em prever o comportamento do mercado de forma 

geral. Neste sentido, o índice Bovespa foi selecionado por sua característica de sumarizar 

o desempenho das principais empresas do mercado nacional, conforme detalhado na seção 

2.1.3. 

7.1 Experimento 

A seguir são apresentadas as condições de realização do experimento: 

1. Os dados históricos do IBOVE foram obtidos da revista online Exame41 por já estarem 

em formato estruturado e processado. Estes dados contém, além do preço da carteira, 

outros atributos como quantidade negociada e variação. Por outro lado, a série histó-

rica do índice Bovespa, fornecida pelo site da BM&FBOVESPA 4 2, contém apenas o 

valor do índice. 
41http://exame.abril.com.br/mercados/cotacoes-bovespa/indices/BVSP/historico 
42http://www.bmfbovespa.com.br/indices/ResumoEvolucaoDiaria.aspx?Indice=IBOVESPA&idiorna=pt-br 

90 

http://exame.abril.com.br/mercados/cotacoes-bovespa/indices/BVSP/historico
http://www.bmfbovespa.com.br/indices/ResumoEvolucaoDiaria.aspx?Indice=IBOVESPA&idiorna=pt-br
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2. Dias para os quais não havia notícias e dias para os quais não havia negociação do 

mercado (Sábados, Domingos e Feriados) foram removidos. É possível questionar 

que as notícias publicadas desde o fechamento do último dia de bolsa possam influen-

ciar o próximo dia de bolsa e dessa maneira a análise de correlação deveria buscar uma 

forma de agregar as notícias que são publicadas em dias onde houve notícias econó-

micas, porém, não houve abertura da bolsa. Especificamente nesse experimento essas 

considerações não foram implementadas. Foram correlacionados apenas dias onde 

coexistiam notícias e IBOVE. 

3. A janela de tempo considerada neste experimento de análise de correlação é dia. 

4. Apesar dos testes de correlação dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Kendall ( r ) , Spearman (rs) e Pearson (p) serem 

aplicados para dados contínuos [Chok, 2010] eles não podem ser utilizados indistin-

tamente em relação a quaisquer bases de dados. O teste de correlação de Pearson 

mesmo sendo amplamente utilizado no mercado de ações, principalmente em traba-

lhos medindo a relação entre commodities, pressupõe que ambas as variáveis sejam 

normalmente distribuídas. Neste trabalho, a série temporal de valores do IBOVE não 

é normalmente distribuída e, sendo assim, Pearson não pôde ser utilizado. Apesar de 

não haver nenhuma premissa quanto a distribuição dos dados para o teste de Spear-

man, há a necessidade de ajustar o ranking sempre que há valores iguais em uma das 

variáveis. Em casos onde existe abundância de valores iguais este fato pode compro-

meter os resultados da correlação de forma significativa, mascarando-o. A sequencia 

de valores do IBOVE por si só apresenta muitos dias com valores iguais e, deste modo, 

o teste de Spearman não foi utilizado. Por fim, foi utilizado o teste de correlação de 

Kendall, por ser, assim como Spearman, não-paramétrico e não ter premissas quanto 

à distribuição dos dados. Tal teste possui sustentação algébrica para medir a força de 

dependência entre duas variáveis sem realizar ordenações e ajustes matemáticos para 

valores iguais. No teste de Kendall, verifica-se o número de pares concordantes e dis-

cordantes entre as variáveis, respeitando a disposição dos dados da série temporal. O 

teste de Kendall irá verificar se, ao variar o valor de uma das variáveis, a variável sendo 

comparada também irá variar nas mesmas proporções e sentido. Um fator pertinente 

que afeta a utilização do teste Kendall e impacta em seu coeficiente acontece quando 
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a quantidade de dados considerada é muito pequena, o que não ocorre com os dados 

sendo considerados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7.2 Publicações, Compartilhamentos e o índice Bovespa 

Nesta seção são apresentadas as análises de correlação entre o índice Bovespa e os atribu-

tos relacionados as quantidades de publicações dos jornais, comentários das notícias, e seus 

compartilhamentos nas redes sociais. Todas as tabelas apresentadas expõem os resultados 

obtidos para o teste de normalidade, o grau de relacionamento linear entre a variável obser-

vada e o índice Bovespa (força da correlação) e o p-value encontrado quando submetidos ao 

teste de Kendall. 

7.2.1 Quantidade de publicações de Notícias e Comentários e índice 

Bovespa 

A tabela 7.1 mostra os resultados do teste de correlação para os atributos de quantidade de 

publicações diárias e quantidade de comentários de notícias tanto para o agregado dos jornais 

quanto para cada jornal individualmente. 

Há evidências de que existe uma correlação de 37% entre a variação da quantidade de 

publicações do jornal Estadão ao longo dos dias e o preço da carteira hipotética representada 

pelo índice Bovespa. As Figuras 7.1 e 7.2 apresentam respectivamente as séries temporais 

do índice Bovespa com quantidade de publicações diárias do jornal Estadão e o gráfico de 

dispersão ou scatter plot. Ambas as figuras apresentam, de forma gráfica, a relação linear 

existente entre o índice Bovespa e a quantidade de publicação de notícias económicas do 

Jornal Estadão. 

7.2.2 Compartilhamentos de Notícias Económicas nas Redes Sociais e 

o índice Bovespa 

A Tabela 7.2 apresenta os valores que foram obtidos após a realização da análise de correla-

ção entre o índice Bovespa e a quantidade de compartilhamentos que as notícias económicas 

publicadas pelos jornais tiveram nas redes sociais. 



7.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Publicações, Compartilhamentos e o índice Bovespa 93 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Atributos Análise Normalidade Correlação p-value 

Jornais não 0.33 3.9e-129 

Publicações G l não -0.03 0.089 

Diárias Folha não 0.12 3.9e-ll 

Estadão sim 0.37 2.7e-93 

Jornais não 0.17 3.8e-21 

Quantidade de G l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

Comentários Folha não 0.17 2.4e-21 

Estadão não 0.02 0.18 

Tabela 7.1: Valores obtidos pela análise de correlação entre o índice Bovespa e os atributos 

de quantidade de publicações diária e comentários. 

Figura 7.1: Sobreposição das séries temporais do IBOVE e da quantidade de publicações do 

jornal Estadão. 
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pearsonr = 0.5; p = 2e-87 

50 100 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
QuantidadeNoticiasEstadao 

Figura 7.2: Gráfico de dispersão entre IBOVE e quantidade de publicações do jornal Estadão. 



7.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Publicações, Compartilhamentos e o índice Bovespa 95 

O jornal Estadão apresentou os maiores valores para o grau de correlação entre o índice 

Bovespa e a quantidade de compartilhamento de notícias via Twitter, Linkedln e Google 

Plus. Também apresentou o maior grau de correlação de toda a análise com 46% para as 

notícias que são compartilhadas via Google Plus. As Figuras 7.3 e 7.4 mostram, respec-

tivamente, o gráfico das séries temporais do índice Bovespa sobreposto pelos números de 

compartilhamentos de notícias do jornal Estadão via Google Plus e o gráfico de dispersão 

para os mesmos atributos. Ambos os gráficos refletem de forma detalhada a correlação de 

-46% que foi evidenciada na Tabela 7.2. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Atributos Análise Normalidade Correlação p-value 

Jornais não 0.16 2.6e-35 

Twitter 
G l não -0.23 8.8e-37 

Twitter 
Folha não -0.25 8.5e-46 

Estadão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnão -0.42 4.5e-123 

Jornais não 0.14 l.le-25 

Facebook 
G l não -0.42 4.2e-120 

Facebook 
Folha não -0.39 2.9e-100 

Estadão não -0.41 2.1e-115 

Jornais não 0.12 2.1e-19 

Linkedln 
G l não -0.16 8.6e-21 

Linkedln 
Folha não -0.24 4.3e-42 

Estadão não -0.34 3.5e-79 

Jornais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - -

Google Plus 
G l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

Google Plus 
Folha - - -

Estadão não -0.46 1.7e-146 

Repercussão Total Jornais não 0.17 7.8e-38 

Tabela 7.2: Valores obtidos pela análise de correlação entre a quantidade de compartilha-

mentos das notícias económicas ao longo do tempo e a variação do índice Bovespa. 

7.2.3 Classificação da Polaridade das Notícias e o índice Bovespa 

A Tabela 7.3 apresenta a análise de correlação entre o índice Bovespa e a polaridade das 

notícias publicas diariamente pelos jornais G l , Folha de São Paulo e Estadão. Nesta análise 

foram correlacionados o número de notícias positivas, notícias negativas, e o saldo que é 
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Figura 7.3: Sobreposição das séries temporais do índice Bovespa (em azul) e da quantidade 

de publicações do jornal Estadão compartilhadas via Google Plus (em verde). 

referente a diferença entre positivas e negativas, que foram publicadas diariamente ao longo 

dos anos. Percebe-se que novamente as maiores correlações obtidas devem-se ao jornal 

Estadão com 38% e as menores do jornal G l tendo uma correlação de praticamente zero em 

todas as análises. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7.3 Modelos de Previsão do índice Bovespa 

Esta seção mediu a capacidade preditiva do índice Bovespa por meio de algoritmos de apren-

dizagem de máquina que usam atributos extraídos de notícias. 

A seguir, são detalhados a formalização do problema, o design dos experimentos e os 

modelos construídos para prever o índice Bovespa. 

7.4 Preparação dos Dados 

O capítulo 4 apresentou em detalhes todo o processo de coleta e armazenamento de dados 

para realização desta investigação. 

A seguir serão detalhados os processos que envolveram a preparação de dados antes de 

serem utilizados na construção dos modelos preditivos. 



7.4 Preparação dos Dados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA97 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pearsonr - -0.17; p = 5.9e-10 

-1000 o 1000 2000 3000 4000 5000 6000 7000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
GoogtePlus 

Figura 7.4: Gráfico de dispersão entre IBOVE e quantidade de publicações do jornal Estadão 

compartilhada via Google Plus. 
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Atributos Análise Normalidade Correlação p-value 

Jornais não 0.11 1.8e-10 

Quantidade de G l não -0.001 0.91 

Notícias Positivas Folha não 0.15 7.1e-17 

Estadão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsim 0.38 2.7e-104 

Jornais não 0.021 0.23 

Quantidade de G l não -0.08 8.0e-06 

Notícias Negativas Folha não 0.013 0.46 

Estadão não 0.24 2.8e-39 

Jornais não 0.13 6.8e-14 

Saldo de G l não 0.01 0.45 

Notícias do Dia Folha não 0.16 6.3e-19 

Estadão não 0.34 2.7e-82 

Tabela 7.3: Análise de correlação entre as polaridades das notícias económicas publicadas e 

o índice Bovespa 

1. Cada linha do arquivo de treino contém informações sobre uma notícia publicada entre 

16/06/2005 e 02/03/2015. Os atributos para cada notícia são: 

• Data e Hora: Este atributo contém o ano, o mês, o dia e a hora em que a notí-

cia foi publicada no formato YYYYMMDDHHHH. Este atributo é do tipo numé-

rico com escala intervalar. Seu domínio compreende os números naturais entre 

200516060000 à 201502032359. 

• Quantidade de notícias: A quantidade de notícias que foram publicadas em 

uma determinada janela de tempo. Este atributo é do tipo numérico com escala 

de razão. Seu domínio compreende os números naturais. 

• Média da Quantidade de Comentários: A média da quantidade de comentá-

rios publicados em uma determinada janela de tempo. Este atributo é do tipo 

numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os números reais. 

• Mediana da Quantidade de Comentários: A mediana da quantidade de comen-

tários publicados em uma determinada janela de tempo. Este atributo é do tipo 

numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os números naturais. 

• Desvio Padrão da Quantidade de Comentários: O desvio padrão da quan-
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tidade de comentários publicados em uma determinada janela de tempo. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números reais. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• Variância da Quantidade de Comentários: A variância da quantidade de co-

mentários publicados em uma determinada janela de tempo. Este atributo é do 

tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os números reais. 

• Somatório da Quantidade de Comentários: A média da quantidade de comen-

tários publicados em uma determinada janela de tempo. Este atributo é do tipo 

numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os números naturais. 

• Média de Compartilhamentos via Twitter: A média da quantidade de com-

partilhamentos que uma notícia recebeu via Twitter após sua publicação. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números reais. 

• Mediana da Quantidade de Twitter: A mediana da quantidade de compartilha-

mentos que uma notícia recebeu via Twitter após sua publicação. Este atributo 

é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os números 

naturais. 

• Desvio Padrão da Quantidade de Twitter: O desvio padrão da quantidade 

de compartilhamentos que uma notícia recebeu via Twitter após sua publicação. 

Este atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende 

os números reais. 

• Variância da Quantidade de Twitter: A variância da quantidade de comparti-

lhamentos que uma notícia recebeu via Twitter após sua publicação. Este atributo 

é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os números 

reais. 

• Somatório da Quantidade de Twitter: A soma total da quantidade de com-

partilhamentos que uma notícia recebeu via Twitter após sua publicação. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números naturais. 
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• Média da Quantidade de Facebook:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A média da quantidade de compartilha-

mentos que uma notícia recebeu via Facebook após sua publicação. Este atributo 

é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os números 

reais. 

• Mediana da Quantidade de Facebook: A mediana da quantidade de compar-

tilhamentos que uma notícia recebeu via Facebook após sua publicação. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números naturais. 

• Desvio Padrão da Quantidade de Facebook: O desvio padrão da quantidade de 

compartilhamentos que uma notícia recebeu via Facebook após sua publicação. 

Este atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende 

os números reais. 

• Variância da Quantidade de Facebook: A variância da quantidade de com-

partilhamentos que uma notícia recebeu via Facebook após sua publicação. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números reais. 

• Somatório da Quantidade de Facebook: A soma total da quantidade de com-

partilhamentos que uma notícia recebeu via Facebook após sua publicação. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números naturais. 

• Média da Quantidade de Linkedln: A média da quantidade de compartilha-

mentos que uma notícia recebeu via Linkedln após sua publicação. Este atributo 

é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os números 

reais. 

• Mediana da Quantidade de Linkedln: A mediana da quantidade de compar-

tilhamentos que uma notícia recebeu via Linkedln após sua publicação. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números naturais. 

• Desvio Padrão da Quantidade de Linkedln: O desvio padrão da quantidade de 

compartilhamentos que uma notícia recebeu via Linkedln após sua publicação. 
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Este atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende 

os números reais. 

• Variância da Quantidade de Linkedln: A variância da quantidade de com-

partilhamentos que uma notícia recebeu via Linkedln após sua publicação. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números reais. 

• Somatório da Quantidade de LinkedIn:A soma total da quantidade de com-

partilhamentos que uma notícia recebeu via Linkedln após sua publicação. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números naturais. 

• Média da Quantidade de Google Plus: A média da quantidade de comparti-

lhamentos que uma notícia recebeu via Google Plus após sua publicação. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números reais. 

• Mediana da Quantidade de GooglePlus: A mediana da quantidade de compar-

tilhamentos que uma notícia recebeu via Google Plus após sua publicação. Este 

atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende os 

números naturais. 

• Desvio Padrão da Quantidade de GooglePlus: O desvio padrão da quantidade 

de compartilhamentos que uma notícia recebeu via Google Plus após sua pu-

blicação. Este atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio 

compreende os números reais. 

• Variância da Quantidade de GooglePlus: A variância da quantidade de com-

partilhamentos que uma notícia recebeu via Google Plus após sua publicação. 

Este atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende 

os números reais. 

• Somatório da Quantidade de GooglePlus: A soma total da quantidade de com-

partilhamentos que uma notícia recebeu via Google Plus após sua publicação. 

Este atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio compreende 

os números naturais. 
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• Média da Polaridade:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O somatório das polaridades de todas as notícias publica-

das em um determinado intervalo de tempo dividido pela quantidade de notícias 

publicadas. Este atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio 

compreende os números reais. 

• Mediana da Polaridade: A mediana das polaridades das notícias publicadas em 

um determinado intervalo de tempo. Este atributo é do tipo numérico com escala 

de razão. Seu domínio compreende os números naturais. 

• Desvio Padrão da Polaridade: O desvio padrão da polaridade das notícias pu-

blicadas. Este atributo é do tipo numérico com escala de razão. Seu domínio 

compreende os números reais. 

• Variância da Polaridade: A variância da polaridade das notícias publicadas em 

um determinado intervalo de tempo. Este atributo é do tipo numérico com escala 

de razão. Seu domínio compreende os números reais. 

• Somatório da Polaridade: O somatório das polaridades de todas as notícia pu-

blicadas em um determinado intervalo de tempo. Este atributo é do tipo numérico 

com escala de razão. Seu domínio compreende os números naturais. 

• Há quatro variáveis alvo que foram utilizadas conforme descrito na formalização 

presente na seção 2.3. 

2. O termo janelamento que será descrito a seguir refere-se ao treinamento realizado 

com uma porção de dados limitada (janela) e ordenada no tempo. A hipótese neste 

tipo de treinamento é de que toda a informação necessária para compreender o cenário 

que pretende-se prever é concebida por eventos recentes, contemplados pelo tamanho 

da janela (15 minutos, 7 dias, 15 dias, 12 horas, e assim por diante) e que eventos an-

teriores ao tamanho da janela possuem pouca, ou nenhuma influência sobre o cenário 

de interesse. O termo convencional é utilizado aqui para descrever o procedimento 

comum de construção de modelos baseado em aprendizagem de máquina, onde, ale-

atoriamente são selecionadas porções dos dados para comporem as etapas de treino e 

teste. A hipótese dessa abordagem é de que algumas características são sempre preser-

vadas independente da recência da informação sendo avaliada. Na tentativa de com-

preender o mercado acionário, ambas as interpretações são válidas. Se por um lado 
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é possível crer que notícias antigas não impactam mais no mercado acionário porque 

as suas informações já foram incorporadas aos preços das ações (encorajado, assim, o 

treinamento janelado), também é possível crer que os investidores do mercado acio-

nário reagem sempre de forma similar as mesmas informações, encorajando, assim, o 

treinamento convencional. Em certa medida, ambas as análises foram verificadas. 

3. O termo acurácia e melhor acurácia são definidos a seguir: 

Sejam: 

c : O número de classificações corretas que um modelo obteve ao realizar previsões. 

t : O total de classificações realizadas. 

z : O maior tamanho de janela possível no experimento. 

A acurácia que será discutida a seguir é definida na equação 7.1 a qual apresenta a 

função a que calcula a acurácia de um determinado modelo com tamanho de janela p. 

a(p) = |4| (7.D 

A melhor acurácia é definida como o maior valor de acurácia obtido por um modelo 

ao variar todos os tamanhos de janelas possíveis, como apresentado pela equação 7.2. 

max(a(l),..., a(z)) (7.2) 

7.5 Planejamento dos Experimentos 

Neste trabalho deseja-se investigar o impacto de notícias económicas sendo publicadas na 

mídia nacional sobre a performance da BM&FBOVESPA. Como comentado na seção 2.1.3 

o indicador IBOVE mede a performance média das empresas mais importantes e mais ne-

gociadas da BM&FBOVESPA e por isso é amplamente utilizado como forma de medir o 

desempenho do mercado de ações nacional. É possível analisar o IBOVE com base em vá-

rias outras características, dentre elas a quantidade de negociações, quantidade de contratos 

negociados e o volume financeiro. Ampliar o conjunto de alvos remete a outra perspectiva 

do problema onde, sendo, as variáveis preditivas insuficientes para preverem com boa acu-

rácia a classificação futura dos valores do IBOVE, ainda assim, podem ser bastante precisas 
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em prever algumas das outras variáveis alvo e, por transitividade, acaba-se por compreender 

também como será o comportamento das outras variáveis alvo. 

A definição e a formalização do problema multi-classe que envolve a previsão de variá-

veis relacionadas ao IBOVE encontra-se presente na seção 2.3 do capítulo 2. 

Nesta seção são apresentados os experimentos que buscaram esclarecer hipóteses refe-

rentes a previsibilidade do índice Bovespa por meio de informações coletadas das notícias 

económicas publicadas pelos jornais G l , Folha de São Paulo e Estadão. 

Os modelos produzidos foram comparados com dois baselines. O primeiro deles é o 

modelo randômico para o qual todas as classes tem iguais chances de serem preditas. E, o 

modelo Keep Trend que prediz para o momento t+1 o que ocorreu no momento t. Em outras 

palavras, este modelo prevê que as tendências serão mantidas sejam elas de crescimento, 

queda ou consolidação. 

Os dados coletados foram submetido a cinco classificadores estado-da-arte: Gaussian 

[Chan et al., 1982], Naive Bayes [Zhang, 2004], Decision Tree [Dumont et a l , 2009], Ran-

dom Forest [Breiman, 2001], Extra Trees [Geurts et al., 2006], Adaptive Boosting [Zhu 

et al., 2009] e Gradient Boosting [Friedman, 2001] em uma vasta diversidade de configura-

ções. Para todos os classificadores considerados foram verificadas diferentes proporções de 

treino e teste: 60/40, 70/30 e 75/25. A proporção que apresentou os melhores para todos 

os experimentos foi o de 70/30. Até esse ponto procedeu-se de forma semelhante ao que foi 

executado para a análise setorial já explicada no capítulo 8 

Um dos problemas desafiadores no desenvolvimento do protocolo experimental para a 

predição do IBOVE foi a definição da janela de tempo ideal para o funcionamento dos mo-

delos de predição. Em um primeiro momento, todos os atributos envolvidos no experimento 

foram agregados por dia. Isto é, onde cada linha do arquivo de treino e teste representa a 

sumarização de todas as variáveis por dia. Em outras palavras, a quantidade de repercussões 

via Facebook, Linkedln, a quantidade de notícias publicadas e os próprios valor do IBOVE 

foram todos agrupadas por dia. Seguindo essa configuração inicial, o melhor resultado de 

acurácia obtido foi de 44%, superando estatisticamente apenas o modelo randômico. Do 

ponto de vista prático, isso significa que mesmo após realizar inúmeras considerações so-

bre notícias e realizar inúmeros processamentos, a previsão do IBOVE diária via modelo 

de notícias não supera significativamente o Keep Trend. Porém, esse experimento apresenta 
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evidências da utilidade das notícias em relação ao modelo randômico e como elas podem 

ser utilizadas de modo a alavancar a qualidade das predições. Em um segundo momento, 

todos os atributos foram agrupados a cada 15 minutos e todo o processo foi novamente exe-

cutado levando em consideração as hipóteses de treinamento por hora, dia e convencional 

explicadas no capítulo 8. Isso verificou se a mesma dinâmica de funcionamento em um nível 

setorial também poderia aplicar-se a um agrupamento mais genérico como é o caso dos índi-

ces de modo a melhorar a qualidade da predição. Neste momento, o arquivo de treino e teste 

ampliaram significativamente para 423.000 instâncias. De modo a calcular a variabilidade, 

todas as instâncias de notícias também foram divididas em 10 grupos cada grupo com 42.300 

instâncias e submetidas simultaneamente a todos os modelos com as mesmas partições de 

treino e teste. A Figura 7.5 apresenta um exemplo de um grupo (uma porção) de instâncias 

do arquivo de treino submetida aos modelos que serão descritos a seguir. Cada um dos 10 

grupos foi submetido para cada um dos classificadores. 

Finalmente, os resultados obtidos com cada classificador foram verificados. Aplicou-se 

o teste-T de modo a avaliar as diferenças entre cada par de médias em todas as configura-

ções. Todos os resultados foram estatisticamente significantes para a = 0.95. A Tabela 7.4 

sumariza a performance entre os baselines os métodos de melhor desempenho sendo com-

parados. Por sua vez, a Figura 7.7 apresenta em detalhes o desempenho de todos os métodos 

utilizados no experimento. A Figura 7.6 apresenta a matriz confusão do desempenho médio 

da previsão dos valores alvo para o índice Bovespa. Percebe-se que de forma geral, todos os 

métodos, apesar de superarem o baseline são ainda ineficientes para determinarem janelas 

de consolidação. Por fim, nota-se que o enfoque proposto aqui superou significativamente 

tanto o modelo randômico quanto o Keep Trend para todos os alvos do IBOVE demonstrando 

assim o potencial da utilização de notícias na predição de eventos relacionados também ao 

IBOVE. 

7.6 Discussão 

Inicialmente é válido enfatizar ainda que em ambientes amplamente competitivos como os 

mercados financeiros, pequenas diferenças na capacidade preditiva entre modelos (aparen-

temente insignificantes em outros cenários) podem tornar-se amplamente lucrativos na prá-
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Atributos Alvos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

70% treino 

30% teste 

timestamp tfcomments #facebook «wi t ter iésimo-alvo 

200902171900 8 234 21 + 

200902171915 2 23 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

200812021115 0 21 120 -

; 200812021130 3 0 45 

200812021145 1 3 1 + 

Grupo com 42.300 
linhas cada 

Figura 7.5: Exemplo de grupo de dados que foi dividido em treino e teste e submetido aos 

método de classificação. 

tica. Também é válido mencionar que para o IBOVE os experimentos realizados apresentam 

evidências de sua eficiência em prever os próximos 15 minutos assim como os resultados 

encontrados para os setores. Esses modelos apresentam vantagem significativa em relação 

aos que o tempo de previsão supera os 15 minutos. O ponto negativo do modelo apresen-

tado é sua necessidade por notícias económicas. Isto é, sem notícias económicas para serem 

analisadas, não há parâmetros de entrada para que a função possa gerar resultados. Isso 

não é frequente dado que em média cada um dos jornais analisados publicam ~ 60 notícias 

económicas diárias e grande parte disso em períodos de operação da bolsa. 

7.7 Considerações Finais 

A seguir são apresentadas algumas conclusões para este capítulo: 

1. O Estadão é o jornal que apresenta o maior índice de correlação com o índice Bo-

vespa enquanto o jornal Gl as menores correlações, apresentando resultados nulos ou 

próximos de nulidade. 

2. A correlação medida entre o índice Bovespa e o compartilhamento de notícias nas 

redes sociais foi inversamente proporcional em todas as análises individuais de jornais. 

Ou seja, a medida que o valor do índice desce, o número de compartilhamentos de 

notícias económicas aumenta (e vice-versa). 
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Matriz Confusão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ -
+ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA25% 20% 4% 

- 18% 25% 4% 

= 1.8% 1.8% 0.4% 

Figura 7.6: Matriz confusão dos desempenhos médios dos alvos relacionados ao IBOVE 

Desempenho dos M étodos - IBOVE 

Média Negócios Quantidade 

de Papeis 

Volume 

Financeiro 

AdaBoost AdaBoost 

DecisionTree o DecisionTree — O —————O 

o 
ExtraTrees — • O 

GaussianNB - O - 0 - o 

GradientBoosting zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ o GradientBoosting O 

RandomForest RandomForest 0 

11% 45% 48% 13% 48% 51% 20% 50% 52% 25% 50% 52% 

Figura 7.7: Desempenho detalhado dos métodos na predição das variáveis relacionadas ao 

IBOVE 












































































































































